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Bednc t o r-ohe f e — T>k A F f O N ÏNOS 

ANNO VI »•QU» 
S. PAULO—Quarta-feira, 9 

. tM*rM » nrmrml A ' 

le fevereiro de 1898 
Hf >«*» Alft"W 

• > v , «« 
, Mito 

Hw«* Dato 
a» «'•»•«» r - m -Ma» s ! mm m i 

Expediente 
Toda a oorreapondenela rrfarcnb 

A ri tWcçAo di'vi' aer dirigidu a<> uru 
oecntario, dr. ( nulo de Mugalhã.« 
twtiriubo. 

TIHU a correspondência referente 
* » iniinialmç&o deve «or dirigida 
•a ar. Antonio da Itoclia Ribeiro. 

Hão ailieoa viajante» doata folha 
naa linhaa ranliala r Mogyana, o ar, 
Bebiano Morto, naa linhaa Ytuana 
Bragantina « Norte, o ar. Uaailc 
Baptista, em Miuas, o ar. Miguel De 
Leoniaw. 

O TEMPO 

coy^ iNSio tiKodRAriiirA R or.oLo 
UIC'A DO KXTAPO lilt R. PAITO 

ao'alim laaiaimi'flro 

8 «le fevereiro—A pressão baronie 
trica, a (I" Ah 7 borna da manliA, M 
de «'«.Ol mm.; A» 2 horaa da tarde. 
il«695..'ll mm. Atenipcratura maxima 
foi de 2*'* I e a niiniina, de 20"4. Veu 
to predominante, NW. Chuva em 24 
boras,fo. Tempo geral, nnbluilo 

% autonomias 
Não é a primeira ver. que ternos 

«Mcaaiâo de referir-nos ás autono 

juius da constituição federal. Au 

tonomiu dos Estados, autonomia 

rios municípios, cada qual com di 

reitri do cobrar onerosíssimos im-

postos o do appliral-os do peior mo-

do possível. Autonomias' qno re-

dundam em escravidão do contri 

l.uiiito o libordtuln paia os dispor 

«licios; untou:, :nias , i n o jiu, ;ii;. f(J. 

iam o ji-jinis bcrão respeitadas, 

excepto nu Sm facv.ldiido de cr 

desptf.sa„ n , j0 inventar moios de 

colir.ii-as liem ou mui. 

V C 'iistituiçáfi fiiloral eatabele-

réu : iut'iii'if.ii-* -los munici] 

l'elu )••!• ri 1-. i eonatituicio 

aobuteiiKisr. (.'iiiupos Salles e seus 

eoinpuiilioiri.N, i",r ella so bate o 

isr. Jul io Custillio». Entretanto, 

li- terreno doa f.ioUlh, turn auto 

w mias n"i.u iitiraJus cruelmente ás 

urli »":,. .V cudii )'.tsSi>, a Cuda nio 

nioiil', «i notiiui !ih niiiib lluijruutua 

violações úa nutonomlus. 

r.utuo, p:»ra tjue nfto- ti m fl fran 

T|Uoz i <le dizor, como nós, que taos 

autonomias são absurilus o inexequi 

vei .'.' J/orquc não tratam ile pôr 

eui ler a ousa absurda constituição, 

que só existe corno alvo das linhas 

de tiro, paia tjfr arrombada u ca 

da instante poios halu/.iu.s dos ati 

Jttilorei / 

Os nidnieipioB de São Paulo são 

auloiiomos, diz-se. No emtanto, 6 o 

T^.tiido quem faz todas us obras do 

ttaracter puramente municipal, como 

sejiuu encanamentos e exgottos; o 

1'stiiilo tom uucloridiidos, como o:i 

i i spectores do hygieno, que podem 

•contrariar toilus as ordens das au-

tónomas auctoridades munieipues. 

Ajjora, vemos um caso bem ex 

prtvsivo: 

t) presidente do Estado suspendo, 

a execução de uniu lei, promulgada 

u I ilo de/.emliro do 1̂ 117 pela Cu 

xnuru Municijiul ile .Tundiahy, a pre-

texto de que tul lei contém dispo-

sições contrarias ú constituição o 

us 'leis do Estado. 

Não tomos prosélito a disposição 

cm qno se baseou o sr. presidente; 

jnas não precisamos delia para ar 

gumentur. A questão ó outra. 

Pode o presidento suspender a 

oxecução de nina lei municipal'! 

f?o lia alguma disposição qno con-

sagro simillianto doutrina, lai dis 

posição constituo rematado absurdo. 

Com oileito, segundo a lettra e o 

espirito da constituição federal, só 

ao poder judiciário incumbe to-

mar conhecimento do taos casos 

mediante provocação das partes. 

Além disso, a constituição federal 

uboliu expressamente o contencioso 

administrativo, e, por isso, o presi-

dente não pôde em caso algum ser 

.irvorado cm juiz. 

Como se pi de entender autono 

mia do município, s ao presidente 

resta a faculdade de verificar se 

ema lei municipal ó ou não contra-

ria ã constituição V 

Imagine-se o | residente da Ke-

publica suspendendo a exeeuçúo de 

um* 1*4 d» Kataila, a pretexto <la 

InroBaUtntlonalldad» I 

<,>ne dialxi dr> anUinnula A oaaa ' 

Perante • ronal tniçAo fmlrral. a 

(KMÍÇAII iloa niuiiiripio« em rnlaçAn 

ana F ,« t» l « A a me-iua qno a ile« 

tra em rolar An A UliiAo. NAo ha 

grAiia na anlunomla. 

Entretanto, vò no diato aqui, vé a<> 

mata o aerretario do Interior da 

UniAo tolograpbar a i proaidsnte do 

Eatadn para qne faça abrir ou dei 

xe de abrir inqueritoa aobre «onfll-

ctoa dado« no torritoHo do Eatado-

Tildo i«to prova o que iiAo Cança-

moa de ri'|>etir A aimpleamente ini-

|Hi»aivel applicar «e aollraail a cons-

tituição ilat autonomias. Nunca 

foi, nem aerA applicada. Quem ao 

ineumlvede demoiiatral-o a&ooa actos 

dintiirnoa doa adiuiid«tradnrca ati 

premo*. 

Para que, |>oia, montir que r 

constituição 6 o ideal o A a „ „ i , ^ 

ra dos partidos, V m r i , t „ J , ' , J á ^ 

t io riitu t J„ 6 i,,,,,, , l ia|n poderá so 

PDtUO lençol pura cobrir 

o eadaver ila ltepubliea o n sua ul 

tima jornada? 

K A I U S C O S < dmao da Tt 

Noa ao'iiiKU 'a havarA hoje earne 
iiviuo A 

• tavor de Hllverio Pe 
t»eka • IteneilirU Cai ta 

na Peilroao. 
fínm Br/ira. a favor de l/iiiiitiiio 

freaca. dnvi lo »« aeertvlaa liroviíUn- JoaA de Araujo e l.ci>|H,|din~a Maria 
el.»» quo contra o alin«o do oertoa " " 
miirobaiit»« iran tneloaoa, touioii «nrr-
Ricaiiioute ti «r JoAo Uueao. NAn 
INtaaará aei.i earn* minha nogra e 
pavaaroi NOIU ilea<<ora|Kia|nra*, salvo 
ae a ui*" da minha unilh 
nutro preteilo 
r isto o vocabulário terrivel du alia 
faria. 

Quando ante.bonteu eative em 
riaco de aer estrangulado p.,r alia, 
polo aimploa f icto da eoxinlielra vol-
tar do açoiiira* eom o -anil.urú va-
aio. abençoei elu silencio a* dlntla 
ctas rollaboradoran d'/l W'»ttifirrt 
que, eom raro denodo, tf ia pugna-
do na lie Ha ruviata pela emancipa-
çAo da mulher, 

O leitor Ulvez ex (ranhe laao e 

te Jeaita 
— PmviaAea ; 
I>e n»o de ordena, etiiilrnot r 

firógador. a favor do pH,Irr ioaA 
rbnmax Ani*aa«iionl, roaidente em 

«TMVEZ DI IMPR6NSA 

Carrio 

Na I« eolitmna, o tmut proferido 
• íampíülfA n« «'aiitiireir.i 

aaliar I S Joaé do IUn Pardo Capirarv, a 
para atirar me ao favor do padre Manoel JoaA ifar-

quea , 
De vigário da Piedada. a favor 

do cónego JoaA »minguo» da Oli-
veira ; 

De vigário <le JaHotirnhal, a favor 
do padre Francisco H.vlveatre de 
Moura , 

D « vtgarlrt iSa «groj, e annnal da 
vara de Itragança. a favor do cone 
go Frano i«« ( Uro de A»ai>, 

De eoailjuUir da matit de Ura 
f .-y« , * faT.lr ilo |«dre Joaí Hodri 
Itnea Soekler. 

pelo )r Philip». repri «"]itiiu(o iTe S 
"!>«* Mc ' 
í. e 

: t m 

Naktraliaente alli, na Cantareira, 

•tira jHJf 

pergiiutará ao« aelta Uitôe« - . , . « . 
a v é r a emancipa-« ' • l " r 

catil inari. I , '7* " m , I u l c o f f i 

- Blnha «i^ra. 
I 

Para lierons inohinlaa 

KSSKXCIA PA8SOS 

1>r. Alfredo Koelia 
Subemos que, fcllemi nto, de ante. 

hontem paia hontem, expeiimenton 
sensíveis melhois« no seu estado 
de saúde o nosso prostimoso 
distineto amigo dr. Alfredo lioclia. 

Cumpiimontando-o pelas molho 
ras obtidas, f.i omoi sinceros votos 
pelo seu completo o 1'upido restabe-
lecimento, 

Devido ii uni artigo de Cnnlit 
Mendes, artigo esto que iá se acha 
vu composto, «ó amanhã será publi 
cailu a resposta á Itrriitinha do 
Correio PaulMano, de hontem. 

Impressos 
Recebemos : 
Conferencia sobro a febre amarei-

la, reulisoda no KIo pelo dr. Do 
uiingos Freire, u l!i ile junho de 
1W7, com um prefacio do dr. Clau' 
ilio de Sou a Júnior. 

Alli\</rti/}ex Jinnrt apresentadas ao 
juízo do Amparo pelo dr. João Jor 
ge ile Siqueira Franco, como advo-
gado de Lucus de Siqneiru Franco 
Netto, nu acção de nullidiule que 
propoz i'ont .-a o dr Manoel -Tu:n 
tho de Araujo Ferraz, Ignacio, da 
Silveira Pupo e sua mnlher. 

Acompanham-nas pareceres de il-
lustres advogados brasileiros. 

—Alleya^en do emburguilo Eduitr 
do Antonio Domingues da Luz con 
tra o terceiro embargante, dr. João 
Eboli, nu execução de sentença mo 
ida em Santos oontra Domênico 

Leviero, pelo advogado dr Jacob 
Tliomaz Itapura de Miranda. 

Rehilm in do Danço União de S. 
Curiós, paru ser apresentado á as-
semblóa geral dos accionistas, con-
vocada pura 13 do corrente. 

O n. 2 d '0 Fórum, desta capital. 

x |ir1t«i'irii vista (uirece exqni 
to que, na critica situação em quo 
lUe jitueram ante liont -m o» grevis 
ta» do Matmlouro, me lembra««« ei 
da «ra d. Maria Emilia e outras il 
lustre» littoratas que eserevoin no 
ajrmpathico quinzenário da «ra 
Presciliana Duarte. 

Nada, porém, mais explicável 
doante <le»te racioeiuio, que eutâo 
me passou |M'1O beatnnto se a mn 
llier estivesse emancipada, niiuh 
sogra cortainente seria, pelo meno», 
senadora, e,em vez de intromutter-se 
em negocios caseiros, e, sobretudo, 
nas compra« da cozinheira, estuda 
ria algum discurso politico ou pro 
jeclo de lei para a próxima sessão 
da Camara. 

Cuidaria, por meu lado, dos ar-
ranjos da casa, da economia do 
mestiça, e não daria sati«facçi*ies 
ninguém quuudo faltasse carue pa 
ra o almoço. 

Ah! a emancipação da mulher I 
\li! niiuha sogra ele t:i senadora I 

Esteve hontem nesta capital, ten 
do-nos distinguido eom sua visita, 
o sr. Candido da Hocha Campos, 
nosso amigo e prestimoso correli-
gionário em Itio-Claro. 

RogroKsuvu hoje para uquella ci 
dade. 

Ajuda a proposito da earne: 
Alguns açoitgneiios, jiara não 

perderem n freguezis, mataram gu 
tos, ati tu de impingil-os, não j>o 
lebre, mas por varca. 

Não o aftlrmo; dou a noticia co-
mo si nq ilos boato. 

Tivesse ou não tivesse elle con 
tirmução, o facto é que o Wences-
Ian se apressou a levai o ao conhe-
cimento do sr. João líueno. 

• 
* • 

Os poetas quo traduziram 7. 
ICIIT, de PruiVhomme, para o con-
curso do C rreio, estão uuciosos 
pelo resultado do julgamento. 

Não sei qual o trabalho que us 
tiHn ilIuHinn pm vinus pieutiarao,' 
ufllrino, jiorérn, que entro ellus ha 
completo desacoérdo na escolha da 
melhor traducção. Constou q*ie c 
Wenceslau fóra convidado pnru do 
cidir a contenda. 

Ficam, assim, respondidas ap 
perguntas oom que a esse respeito 
mo têm importunado alguns poetas 
c í da terra. 

FAiittri io P IERROT 

Para pernas inchadas 
ESSEXCIA PASSOS 

Em suecessão ú firma Cumiios 
(Josta tV C., os srs. Dento Pires de 
Câmbios, como oommanditario, Vir 
gilio Pires ile Campos, como solidá-
rio, orgunisurum nesta praça unia 
sociedade mercantil, sob u razão de 
Campos, Irmão & C., para a conti-
nuação do commcrcio de impor;ação 
de urtigos o appurolhos paru gaz, 
uguu o exgottos. 

Prosperidades. 

E' ugente d '0 Commerci'' de 
S. Paulo, no llio de Juneiro, pu 
ra receber ussiguaturus e pu-
blicações, o sr. Uenriqno Ville-
neuve, rua do Bosario, n. 110. 

Zumbido 
119.0 

No qual, em virtude da 
falta do carne, se pres-
creve o uso e goso d'us 
verduras a um trovador 
que accumula os loros de 
poeta de bulas do estalo 
com os vencimentos de 
noticiarista do Correio. 

Se da carcassa tu curas, 
Deixa de luxos magunos: 
Pói-.e em uso d'us verduras, 
Sc da carcassa tu curas. 
Sendo bom tenras e puras, 
Tu dús por cilas mil .. . ânuos. 
Põi-te em uso d as verduras, 
Deixa de luxos magunos. 

B A M I B O 

Visitou-nos hontem o dr. Cláudio 
de Souza Júnior, quo acaba de cu 
sur com ilistin"ção a Academia do 
Medicina do ilio. 

Nosso antigo companheiro de tru-
bullio, o talentoso paulista vem abrir 
cousultorio nesta capital. 

Agradecendo-lhe a gentileza, de-
sejamos-lhe felicidades nu clinica 
que orn enceta. 

Companhia Manufuctora de Soda. 
Está em S. Paulo o sr. Eduardo 

Bulluril, representante geral daquel 
la companhia, eom importante fa 
brica do tecidos de soda em Potro 
polis o deposito geral no liio, á rua 
ila Uruguayana, 70. 

Dirigida pelo sr. Eduardo Capi-
tani, aquello estabelecimento ostá 
montado em condições de fornecer 
tecidos de seda eguues uos que im-
portamos, ci.lifúruio tiv,,niii,i 1,ontem 
occusião do verificar. 

LEILÃO—Pelo sr. Moreira Cam-
pos serão hoje vendidos, em 
leilão, pura positiva liquida 

ção, na avenida Bangol Pestana, H7 
(Braz), As 11 1(2 horas, soccos e mo-
lhados, fazendas e armarinho, ferra-
gens, moveis o utensílios de nego-
cio. 

Cumaru Ecclesiastica.* 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas ínatrimoniues : 
ContolaçOo, a favor de Benedicto 

Gallutti e Josephs Mammona; de 
Antonio Vicente Pacheco e Maria 
de Jesus Medeiros ; 

Saiila Epltiflenia, a favor de Laza-
ro Lcmichi e Corona Bennchio; do 
Arnaldo de Oliveira e Mariu Fran-
cisca de Assumpç&o ; 

S. J ilo Bavtwta do liio Verde, 
favor de José Rodrigues de Linta o 
Anna Felisbina do Carmo ; 

Itnpira, a favor de Vicente Bueno 
de Morues o Annu Gertrudes do Je-
sus ; 

OH ADVOOADOH- Jo«A Pereira 
do Quelroi e Luiz A. C. Galvão, tuw 
darani sen escriptorio para a rua Di 
reita u." 9, «obrado 

Menor assass inado 
Hontem, pouco antes das 2 hora» 

ila turtle, iron menores de In n l i 
annos de edade tiveram uma peque 
na rixa na rua 1). Voridiana Prado. 

De repente, dona do» contendores 
utiraraiu aobre o adversitrlo, ile 

nome José Itadiui, aprendiz do «er-
ralheiro, vibrando-lho uma tijolada 
lia bocca do estoniago, que o fez 
tombar exânime. 

Foi logo transportado para a Santa 
("asa, onde vein a fallecer momentos 
depois. 

Examinou o pequeno cadave o 
dr Archer do Ca-tilhos, mas sem 
encontrar lhe o menor vestígio do 
ferimento. 

Tomou conhecimento do oceorrido 
2." subdelegado da Consolação, 

levendo proceder hoje ii roapecliva 
utopsi.t o dr. Xavier de Barros, 

medico legista. 

L'tll Httraiione Italiana. 
Do sr. Leopoldo Rois, ugente do 

jorna»« á rua Gener d Osorio, 15, 
ebemos o primeiro numero do 

mno X X V daquella excellente re-
ista italiana; entre otitrus, traz mn 

hello retrato de Alphonse Kaudet. 

ftrai-ktsa MVgeMai'1" l»r|L.-i 
Draal, e ora em volle,-U' 
eate Estado. 

mr _ 
ao l»m aol tropical, eafitaiãntê è 'àr-
denti abriram-»», como por encan 
J°' aa priwelraa rolhas daa bo-
telha d* champagne, aa valmlna 
de ebquencia indígena o... zAa I foi 
n a mnea acabar de discurseiraa, 
rta rl as, .1o brlmlra, do diabo 
qtiairl.. 

H. cet. o ar. Phlpp«, reprenentan 
te denma raça sohria e fleugmati< 
ea, puoo amigo de pahinfr irjoa, 
as»i«!ii. naturalmente " Impassível 
eom ima aerenlilade mageatona 
olymtica, como convAm u um 
lho et loura Albion, a toda» essas 
mani»'»taçrte» meridionalmente rui 
dostie rstardalhaçantes. 

De bo melo de toda essa ver 
b o r r a i » e de toda eí.sa tempestade 
sodoh abotoado na sua aobreCií«a 
ca s««i uma nign, geomotricaiuen 
to tul.aln nas ofllcinns do Pool, e 
na naa -«-ir»* no aux»o e ue iiipuí 
mata. exc., naturalmente, onviu 
tudo, » m o entliusiasmo fogoso 
as oXsiQsõo« ruidosas que são 
upaMtio da raça latina, mas também 
sem < menor rictus a deformar-lhe 

phrsionomia bonachona e seiii 
qnehrf nm momento a liu 
ila da Mia • orrecçáo britannica e 
diplomática. 

O ati loait foi sobrio e comme 
dido, ••mo o ile homem que nada 
mais vfj atravez desses umontoados 
de piiiises de rhetorica, do que 
uquillo quo Blntkespoaro já punha 
lia bocc.1 do Hamlet : Wordx, i< ordt 
and mri< . 

Rtta&< 

Continua a tratar, em artigo sob 
aepignipho Obra» l\Mit:a», do pon 
tes q u j iliV" do si antes de prom 
ptas etc. etc. 

Depois de curta interrupção, 
reapp.tr<M-eu hontem o esfusiaiite 
Diorio tio liio, de O . B 

No mais, us secções do costume 

VENDEM SEos retratos do Im-
perador o Imperatriz, polo preço 
do 600 rs. no escriptorio desta 
folha. 

Como brinde aos sons freguozes, 
btribl!" F.miiotio ' ' 'nfcnfcua3"' 
• r-Tnto línst..s A i'., em Cnmplt 
rnu 1,'t de Maio, 122, uma eIUc fo-

lhinha do parede, com diversas gru 
urus. 
Agradecidos, pelo exemplar quo 

nos coube. 

Ao conhecimento do sr. udminis' 
trador, em commissão, dos Correios 
do Estado levamos o seguinte facto: 

Tendo esta empresa suspendido 
remessa tl'0 Coinmercio para ul 

guns assignantes de Araras, em atra 
zo, o agonte postal daquolla cidade 
ntenileu devolver os números d 
ile fevereiro, que havíamos remet 
do para alli, u assignantes quites 
A* disposição de s. s. está neste 

iscriptorio o maço do jornaes dc 
volvidos. 

Jury 
Presidente, dr. Tliomuz Alves 

jromotor, dr. Auto Fortes; escrivão, 
tocca Júnior. 

Acompanhado ile seu advogado, 
dr. Juvenal Parada, compareceram 
neste Tribunal para serem julgados 
os réos João Avelino de Freitas, 
,Tosó Antonio, vulgo Bocca torta, o 
Innoconcio Grisolino, uecusudos do 

imo de roubo. 

No julgamento houve réplica 
tréplica. 

O dr. Thomaz Alves apresentou 
quesitos; os srs. jurados recolho 

ruin-se <J Bula secreta ãs 4 lioras e -lf 
minutos da tarde, donde sahirum ás 

horas o S0 minutos da noito, fa 
zendo u leitura das respostas u todos 
os quesitos. 

Para o réo João Avelino do Frei 
tus foram feitos 1!) quesitos ; paru 
José Antonio, 21 e para Imiocencio 
Grisolino, 7. 

Os réos são todos menores do 21 
unnos. 

A's 8 1[2, o ilr. presidento prote-
in a sentença, condemnando o pri 

moiro u !l annos e 4 mezes do pri-
são cellular e multa do 23 1 [.'J por 
onto sobro os objectos roubados; 

segundo, a & annos e 4 mezes ile 
risão cellular e multa dc l!l I[.'! 

cento sobre os objectos rou-
bados. 

Innoconcio foi absolvido por 8 
votos. 

Os condemnados appelluruni da 
sentença. 

—Ilojo entrará em julgam« ato o 
irocesso em quo 6 réo Joaquim 
outiuho, accusado do crime de 

morto, na estação do Lageailo. 

' A'«« recite. 6 a epigraplie do odi-
torial de hontem daqnollo colloga. 

Nesse arúgo, oceiip.l «o ila iinp-o-
tanto questão da alimentação publi 
ca a proposito ila iyi eee dos mar, 
chunto:... 

Nem occupando-.se de um assuui 
Jjlo t j f :?iavo como este, da ali 
.rT ...,̂ ,. / - ' ' r ^ s i - . .-''lli-' 
ga as regras mais simples de con-
cordância. 

«Quer a greve continue, quer não 
continue, di< elle, duas medidas 
iiuinediatuB se iinpòi a essa lutcn 
deucia.» 

Logo em seguida, nos Factos i 
Boato»: 

* Visitou-nos hontem o sr. dr. João 
Buono que. acompanhado do voti 
rinario do Matadouro etc., nos mos-
trou, perfeitamente acowlicionad 
em um frasco com álcool, os tros 
pulmões das rezes regeitadas no 
Matailou ro. • 

O colloga continua a collocnr mui 
os pronomes. 

Um exemplo nu novella O» mau* 
pastore» : 

«Genoveva, que dedica-se á piri 
tura...> 

Ha outros pronomes por alli iles 
locados e que deixamos de meneio 
nar aqui por falta de espaço. 

Popular 

Mais um leitor que lhe escrevo, 
tratando do mán estado do conscr 
vaçào do Viiulucto do Cliã. 

Ein seguida, o urtigo do ilr. Eduar-
do de Magalhães sobre a dyspepsin. 
E da dyspopsiu passa pura a Greve 
dos Murch'i)iten Ninguém mais do 
que eu tem sentido os effeitos dessa 
grève, que ameaça não se acabar 
mnis. Homem, om vão andei rondan-
do, como uma alma penada, pelas 
irameiliaçõos do Pr yredior, tucitur 
no e sorumbatieo, e... nem sombra 
de um marchante... Digo mal. Vi 
algumas sombras osguoirarem se 
pelo bôc o do Commcrcio, mais so 
rumbaticas ainda do quo eu, e mais 
tristes... 

Dentro ellas, alguém que me dis 
seram ser o poeta das ItezaH do Dia-
bo, quo parecia estar já mandando 
ao diabo as taos rezus c mais a gré-
ve dos niurchantes. 

Estive qnusi a confratornisar 
com elle, para chorarmos juntos um 
choro grande como o do prophoti 
Ezequiel, quando, atraz de min-, 
com um ruido secto e descoiisolun-
te, rangeram sobre os gonzos us por 
tas do Ptogredior e senti extinguir 
se lá dentro, com a minha ultima 
esporança, o ultimo globo de luz 
eléctrica... 

Malditos grèvistaH 1 Nem um chon ! 
rugi eu, com os punhos ameaçado-
ramente erguidos puru o eéo e 
dalém, do fundo do bêcoo, uma voz 
quo não sei so era a ilo poota das 
Reza» (lo Diabo, mas quo mo pareceu 

lar, public ido liou 
á fevisão este« i r 
• Quando Guldinhn 
inileodo-so nos quar* 
leia-se: « já *e suii" , 

m VOB do -e 'liada monos as fmniUas ] 
a casa», leis se «e ainda menos os | 

famuloi du casa>. 

a do proprio diabo, nm pcaaõa, lu* 
re«|Hindoii eomo nm A«ho 

.Nom nm rko/> t 
P M -Con«ti que cesaará boje a 

grève do» niarchante» Ho asalin for, 
O pool» citado m o anctor doata» II-
nlm« jA |MMlerAo entrar do novo no 
K^ignjon do»... chop«. 

ÍRIBUN »L DE JlhTiÇA 
fii»r«i.'"'''!.^'t-< kowtkm 

N. IHM. S lut» ''amiioa 
PaMea. a j nativa e Fral»»^ 0 " El|. id 

fii^fnlla 

l'nblfea nma exton»« furreapoo 
dencl» que o aen director envia iin 
Campiua». »obro a excursão do con. 
de Antonelli ao interior do Eaiado. 

Bom editorial e noticiaa. 
a 

Trihnna 

Não \oiii ainda In miem. 
Ou não vem, ou vem 1.1o farde 

qno noa falta o tempo necessário 
para lei a. 

• • 

Até A hora de entrar a folha pura 
o prélo, ainda nâo tinham os colle 
gas recebido o >en serviço telegra-
phico. Traz nm bom nrtigo sobro o 
contlicto ile sextu feira, no largo 
Municipal, o uma phaiitaaia do sr 
'liieòllo^o KlnWo, Intitulada O lhe 
ello. 

UAjiiJi luie.i 

Para rheumatismoa 

ESSEXCTA PASSOS 

Gvmna«io do Estado. 

Para o conenrso á cadeira dc in 
glez do Oyninaslo da ("apitai, foi 
nomeada a seguinte commissão jul-
gadora : 

Oscar Nobiling, Eduardo Carlos 
Pereira e ilr. Silvio Tibiriça de Al 
meida; para Usoal «lo governo, o dr. 
Antonio de Toledo Piza. 

O concurso deve começar no pró-
ximo subbado, 12 do corrente, eni 
uma das salas daquolle estabeleci-
mento. 

Hectilionçuo. 
No arti;?o Xo 

tem, escaparam 
ros: oiole se lê: 
ilesa)iparece,i 
tos, já .-nbe . 

i Arvora te Pmhi . Jt-latur. n ^.'''it" 
tro Ferreira Alvea K-cnvu,. «íonç».' 

| vea 

I .1 i/V 'tr.it 

tf. iftft « ^.'."'tiil Parte». Itogi 
na H< rafuo e onlrO P dr. Jn»A Alvo« 
Paca Leme. Relator, n talnistro Ha 
raiva. EacrivAo (ionçalvea. 

N U M . Botucatu - Part• a. 
major Francisco de OÓM Pacheco 
e Zeferino Rotlrigtn « Machado e un 
tro». llelutor, o ministro Miguel de 
Godoy Escrivão, Gonçalvc«. 

N 1341 « apitai Partea. o dr. 
Octávio Mei.de» e Domingo» Fi r-
reira Banto Kola'nr, o ministro P 
Lima. Escrivão, dr Marquea. 

AppelbiçQrt eiret» 
N. 1003. -Ca«a Branca. — Parte«. 
Antónia Amélia Carneiro e JoaA 

Antonio Carvalho da Silva. Relator, 
o ministro O Ribeiro. E-erivão, dr 
Marque». 

N. 1664.- Bio Verde -Partos. Be-
nedicto J de Andrade e mulher o 
du r'. Y-eiuiõr. i) "niiiíiíirr • ;ui;iu oa 
r.iif«. Bacriv&o. dr Marqu..«.. 

N. IUn.', Capital. Pai tos, Auto 
nio pereira Caîiî.l" e Francisco ile 
Almeida Nobre I toi ator. •• ministro 
P. Lima. Escrivão, (ê-nçalvis*. 

Recurso crime 
N. 810.- Capital- Partes, a justi 

ça Thomaz La Rosa. Rol itor. o 

iiilniatïo V. Cardoso. Escrivão, dr. 

Marques 

Cadavor. 
Foi encontrado hontem boiando 

no Tamauduutehy o cadavor le nm 
homem de côr branca, app «rentando 
.'!<i e poucos annos pronumiveis, mos 
já "in adeantado estado do putre-
fuc;ão. 

O dr. delegado da 5" circurascri-
pçiio mui doa conduzir o corpo pu a 
o necr"tório municipal, . ude foi 
photograpUad i, afiai île rccoulii ci-
reui sua identidade. 

f r •T . 

está Segundo nos iiiformuruiu, ju 
•stiilieloci la oom rogularidii l 

iiitunya do gnilo, havendo j.i 1 

ui todos o.s açougues, carin- suíli-
«Uite pura o eoiisni:iti da popul ,.;ào 

" ' w ^ H j - j l » 

M j . ' 

Sobre o desastre que so deu no 
lomiiigo lio rio Parahybii. recebeu 
hontem o dr. chefe ilo policia o so 

uinte despacho do delegado de S. 
fosé dos Campos, sr. José Antonio 
Pacheco Netto : 

1 las victimas do desastre du bal 
sa, que se deu antu-hontem, já foram 
ucontrudos seis cadáveres, cinon 
lultos e um menor. 
Promove se keruiosso em favor 

as famílias dos mesmos. 
Saudações.» 

R IBE IRÃO BONITO O dr. Ei : 
»to do Oliveira advoga in-st i e n . 
uuurcas vizinhas do Oeste de S. 
aulo, no escriptorio do dr. Cerquei 

ra Melides. 

PÄLC'j í SALÕES 

S. J O S É 

Esteve cheio á cunha ante liou 
m, naquollo theal.ro, ao disiiucto 

lictor Peixoto, cuja festa artística 
se realisavn então, não regateou ap-
plausos o publico, chamando-o va-
rias vezes ií Seena. 

—Para hoje está annuneiado O 
bico do papagaio, que ainda limitei i 

vou enorme concorrericía ao V. 
José. 

APOLLO 

Deixou uos hontem sou cari'to de 
isita o sr. Thomaz Mayor, qui' traz 
esta capital uma companhia do 

novidades ex en tricas. 
Estreará a mesma, brevemente, 

nquelle tUeatro. fazendo parte do 
elenco a celebre mulher bary-

tono, mllo. Ywonua 

OIAZ ALBERT IN I 

Embarca hoje no nocturno para 
Rio, eom destino a Petrópolis, o 

nsigne violinista cubuno sr. Bafa' 1 
Diaz Albertini, quo pretendo cxhi-
bir-se naqucllu cidade. 

Irã depois esse artista a Ju iz do 
ora. Barbacena, Ouro Preto o Bello 
lorizonto, visitando, depois, nova 

mente esto Estudo, allui de dar coo-
rtes em Tuubató, Pindainonhan-

iba e outras cidades paulistas. 
Agrudi condo n gentileza de sua 
sita a esta redacção,desejamos quo 

continuo u colher loiros em suu car-
reira artística. 

Exames de prepprutorioa 
Resultado dos exames de hontem: 
HISTORIA NATI'HAI. Pleii tMcnl , 

João Curvalhaes de Paiva: • 
,ne>tle, Henrique Notto ile Vasco.i. 
oelh'H Lessa. Nicanor llri.silieiisi 
1'iu-lioco lie Arruda e Aristides dc 
Toledo Piza; retirou se 1. 

H;sr -i:iA i7Niv KSAi. Plenamente, 
\i tonto Vieira Miir"ondes, Ezechi is 
,le Oliveira Carvalho e Alfredo Mnr 
elindos Cnbral .n'in/i/c»;»c»'c < 'laro 
'. •«'-.111* t'Vf.lT-inno José Alves, f.- .o 
(.'unditlo iVIartins Filho. Avelino i'.e 
tlliveiru Bi Tges e João Ferrara; r.i 
tirou-se 1: jião comjiarcceu I. 

GKOMKTRI A K TUIIlüNIIMKTItlA 
Plenamente, Aristóteles ile Oliveir i; 
simplesmente, Docio Monforte. Theo-
dureto Leite de Almeida <'anui go, 
Antonio i aiupos Barros, Plini" Bar 
reto, Mario de Oliveira, Lothario 
Nnviios o Christiano Infante \ I; í 
ra; retip n se 1. 

(li-ofinAoin \ Siwplesmeiile, Ale 
.uinlre Lui/. do Almeida Burros, M i-
noel Moroira Bueno e Mario Cnl 
mim; repr ivados 2; retiraram-se 2; 
não compiireoeraui 2. 

INO i.itz /listincçün, Silvio de Car.i-
pos •• Manoel Baptista Copellos; 
plcntttnenle, -I or-é Maria de L im i , 
Osorio Braga, Epaminondas França, 
Antonio Salgado Lessa o Celestino 
Bourroul; simiAcsme.nle, José Pugli.i. 
Antonio Paulino Ferreira Lopes e 
Francisco Octávio Ferreira Lopes ; 
não compareceu 1. 

FUANI'KZ Plenamente, Italo Spi 
uurdi, Bernardo Café Filho, Joaqui n 
Alves do Araujo Vianna o Carl s 
Giudice; simplesmente, José Bi- in! i 
ile. Costa Bueno, João Aristide:- (i. 
"arvalhuoB, Joaquim S. N. UOIOM, 
.Toão Caio du Fonseca o Oscnr de 
S. Lima 

— Ilojo serão chamados á oral; 
HtsroniA UNIVKBS-I.. ás 8 horas 
Francisco Leonel Saldanha, José 

Justino de Figueiredo Junior. -Toi-é 
Augusto Querido, Laurtellno o unes 
do Almeida, Valendo Prado Paulis-
ta Cmistuii' io Cintra, Alvuro Xavii r 
li.Catnpello, Mario do Moura Hallos, 
lienedieto Octávio de Oliveira IV 
lagio Furtado de Barros, Alvaro Ca 
murgo Netto o Silvio C. Leite de 
Burros. 

HISTORIA NA'ri'ILAI., ás 8 hofít» 
.Touqiiiiii 1). Oliveira llellozu Juni"!* 
José Ferreira de Mello Nogueira, 
J i.ymo do Moura Salles, An oni > 
ile Paiva A evoilo, Hninborto Po 
roiru dos Santos, Arlindo Albert > 
de Lima, Manoel Simões do S. Pin 
to Filho, Luiz Gonzaga Mendes d -
Almeida, Abilio Montenegro e.fosé 
Pereira de Mattos. 

INOI.KZ, ás II horas - Fruncisco 
Mineiro ila Silva. Manoel dos San 
tos, Augusto de Macedo Costa, l>'i-
rivul Goulart, Aldemiro do Rezende 
Costa, Francisco Osorio Museu i -
nlius, Ernesto do Souza Campo, , 
Poilrode Souza Cunqios, Alvaro Xe 
vier II. Camp' ilo, Silvio do Souz.i 
Pereira, Aslolpho Severo Baptista o 
Ubaldo Ferraz de Siqueira. 

La-ar la Hnama Ou« tato iU Mtlva, 
Himelj, K«Mtt l t ar . lo» Jaalor. 
João r.reii.lu da Hl Iva IbuMM, Al-
oldea llitteiieoiirt da Lemoa Far 
liando do A Nobre Alfr-do Mari-
Bito de Ai i 'V' l i , latia Drlnion», Jo-
sé A mn . t i Arani«« e JoaA A l r a m 
KalilAn. 

GNOIIRRAU A RAIO IHOMRTBIA, Aa 
8 ho,. '" Alcidea Barhoaa, Mario Bo 
birtii l / ' , » r t p ' E inardo Ito lngoM 
Al vea, J n . V ' ""ar M da Houaa, Ma 
iioal JoaA « > Hilva U m i . tirana« 
Duaite lia C a i ^ i g o , 4 'arloa Fona» 
ca Mario da Ol l» .**« H«ltr»o, Oal-
lh"rme Diaa Filho. K «'»atelUf 
Tnnior Franri«eo Baai'.'«® Oiilma-
rã»« o Juyai» de Castro FeiTP'"» da 
Camargo 

FII ser/ , ao meio ília B e n i g » 
Emygdio I t ibe in , Angnato Fomai 
Junior, Jaconea Komm Mcliutel, 
José VUlela ila Andr.-vle Junior, Ha-
tiaatiio Marinho de Aze/odo. Anto-
ifc> Alvaro de AsaumiiçA», Alfredo 
Marinho de Azevedo, João Fernaa-
les de Ponte», Eliézer Arouche da 
Toledo. AntonioKulgailo Dima, Otto 
Al vea Nogueira e Estanialiu JoaA da 
Oliveira. 

HISTORIA n ' HS.tail. Oral, áa l f 

IÜIILKZ e«cripta ãa 8 boroa, a»-
guinla e altinia chamada. 

Kexta-fein». I I do corrente, luk-
verá escripta de Phyaica. Chimica, 
(leometna e Trigoni>motria, ãa b ho-
ras, ultima chamada. 

£e11os 
Consta nãd haver maia na repar-

tição do» Correio» sello» de 10, 20, 
e õ0 réis para jornae«. Ficam, assim, 
pois, os jornaes da capital, ou im-
pedidos de Beguir a seu destino, ou 
ujeitos a multas, tiitlo isso devido 
imprevidência do sr administra-

dor «tus correios do S. Paulo, q,'<« 
não se loinlirou a tempo de provi-
lenciar para que so não desse tal 

falta. 

A ser exacto o que nos disseram 
hontem. urge que o sr. administra-

r ilô qualquer providencia a rea-
peito- pois nos i quo uão tomo« a 
ulpil de qno jião In-ja solloa no cor-

p n n n "spetii-'.-io dos jornaes e 
havemos de llcar prejiel içados 

;ausa do desleixo do s. s. por 

Pera escrophulas 

EHSF.XCIA PASSOS 

•j e 'r ado 
Hontem, pouco depois ilas ti ho-

ra» da tai l«, um grupo de ilesor-
. l e i r o i d i t e r t i a OM queKrar os vi-
dros das jaiiellus do sr. Domingoa 
Muuriino, morador ú rua Viseonda 
de Ptiriittliylia. 

Enconiiiiodiido coin a brincadeira 
dos pertnrhadoroB, Miuirano pedia-
lhes que as retirassem. Sfos envés 
do lho satisfazerem o pedido, ellea 
receberam n o • om puluvraa'obsce-
nas. Originou-se dalii unia séria al-
tercação, eiu seguida á qual Mau-
r,uiii saccou de uni re.-ólvor, quo dis-
parou contra os uggressores, mas in-
do a bula attingir um pobre tran-
seunte, de' nome Carlos BorosinI, 
ferindo-o no meio .la :esta. 

Foi o aggressor preso em flagran-
te por tilguiis populares qno o leva-
ram á presença ilo delegado ila 4» 
circniiiticripção onde loi aberto o 
respectivo inquérito. 

A mesma aucloridado mandou lo-
go transportar o ferido para a Re-
partição Central, tendo os drs. Ar 
elior de Castilho e Ignacio do Mes-
quita procedido á extracção do pro-
jéctil. 

A ravessaram ellos toiloS os tecidos 
molles, parando, por um acuso for-
tuito, no osso frontal, mas comple 
tumente achatado, como sc tivesse 
batido numa cliapa do metal. 

Qllt) cabeçal... 

A' tôa. 
As primeiras paginas dos poemas 

em pv-isu deste livro de Cunha Mon-
ies foram publicadas no Diário Po-
/Hilar. De Itojc ein ilenuto eon.orare-
mos a dar á publicidade a continua-
áo do .1' tôa. 

Para uscrophnlus 
F.SSEXCIA PASSOS 

T » » a s a s 

C X I I 

Em Limoeira, de Per-
nambuco, ha uma hor-
da de ladrões, protegi-
da pelo delegado de po-
licia e jielo prefeito mu-
nicipa/. 

; I )H /V Rinaa) 

O' delegado perfeito, 
< 'nino o prefeito, 

E'H talvez filho de Deus... 
Podes continuar assim. 

Forque, eintim, 
Cada um protege os seus. 

J O S É B E M Ó L 

FOLHETIM (10) 

1 l ' I ? T í i t 

Êü 

FABRÍCIO PIERROT 
Primeira parte 

O CB IME D E ARARAQOARA 
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(Continuação) 

Uma folha honve, então, nesta ca-
pital, que tentou ridicularisar o pro-
bo juiz demissionário, por elle ha-
ver duvidado ila energia do gover-
no do Estado na punição dos ban-
didos; o Correio Paulistano, o decano 
du imprensa paulista, qne é reptt 
blicano desde l õ de novembro de 
188!1, quo tem sido até bojo orgum 
ile todos os partidos, achava-se, na-
uralmente, ao la lo do governo, que 
e enchia de editaes as columnas 
ga». 

Dizer o quo essa folha escreveu, 
então, contru o dr. Fontes, occupun-
ilo-se de s. exc. até em secções hu-
moristicas, é reeditar factos quo, 
por honra do jornalismo sério, devo 
calar. 

Em compensação, outros jornaes 
o defenderam, o nessa campanha o 
que júmuis mentiu em sua missão, 
defendondo altiva o nobremente a 
sociedade offendida, pugnando desas-
sombradamente pelo cumprimento 
inteiro das leis brasileiras, foi 0 
Commercio de S. Paulo, qne só emmu-
ilecou quando os srs. Campos Salles 
e Francisco Glycerio mandaram, cm 
princípios de março, destruir van-
dalicamente suas officinas typogra-
phicas. 

Desse attontado falaroi em logar 
opportnno. 

Ao dr. Fon tes foi concedida a de-
missão solicitada ; substituiu o o dr. 
Elyseu Guilherme, removido de líru-
gaiiçu pari A raraquara ; o inquérito 
terminor e, no relatório, con-
cluiu o d l chefe de policia requi 
sitando a prisão preventiva de oito 
pessoas, sobre as qnaes recahiam 
vehementes indícios da culpabilida-

de. Foram logo presos, o tononte 
João Baptista Soares, que commuti 
dava o destacamento na noite do 
crime, Arthur Gonçalves, caroereiro, 
Francisco Coimbra o Joaqnim Libo-
rato. 

Os outros, poréra, os qne na so 
ciedade oceupavam posição defini-
da, esses só mais tarde ó quo so en-
tregaram A prisão —nma encantado-
ra prisão, em que gosavam toda 
sorte de regalias. 

Interessante comedia se represen-
tou antesda prisão de todos osdonun 
ciados; afim ile capturar o ilr. Tlioo-
iloro do Carvalho o outros, partiu 
pura Araraqnara mn official, que vol 
tou de lá sem nada ter feito ; cons-
tára que o ex-socretario da Agri-
cultura havia embarcado para a Eu-
ropa, quando a verdade é que nunca 
se ariseuton ile sua fazenda. 

Terminado o inquérito, em mãos 
do dr. chefe ile policia, foi o dr. Xa-
vier de Toledo procurado pelo pre-
sidente ilo Tribunal de Justiça, dr. 
Souza Lima, que o aconselhou a re-
metter os autos, quanto antes, para 
Araraqnara. E tel-o ia feito certa 
mente aquella auctoridade, se o sr. 

(.lampos Salles não manifestasso de-
sejo de lol-os com vaga»*, no sou 
gabinete do palacio presidencial. 

Manifestava o sr. presidente do 
Estado grando interesso pelo pro 
cesso em qno a justiça arrolára 
como assassinos, incursos nas ponas 
do artigo 294, S I o , do Coiligo, ami-
gos seus, correligionários dedicados, 
um dos qunes havia recentemente 
prostado bons, excollentes serviços 
a S. Paulo, sobretudo no período 
ila revolta, quando prendíra para o 
«homicídio legal« o jornalista Pla 
eido de Abreu. 

Ignoro o que então se passou no 
espirito do candidato á presidência 
da Republica, quando se lhe ilepa 
raram aos olhos, na leitura do in 
querito, as provas esmagadoras ila 
criminalidade do ex-secretario de 
Estado. 

O qne sei ó qne s. oxe. fechou, 
colérico, os autos volumosos, exa 
ctaniente quando entravam om sen 
gabinete os srs. Xavier do Toledo e 
Souza Lima. 

A respeito do que se passou então 
entre s. exc. e o presidente do Tri 
bunal de Justiça, escrevi eu no 

mosmo jornal que ora acolhe cm 
suas columuas este folhetim: 

« O poder judiciário uo nosso Es-
tado, desde que o sr. Campos Salles 
tomou nas mãos as rédeas do go 
veruo, tom sido de tal forma meuos-
cabado, que não será para admirar 
se amanhã fôr elle riscado da Cons-
tituição, afim ile ser incluído no 
executivo, que o sr. presidente iu 
terpreta a seu bel prazer. 

Senão, vejamos: 
Ainda ha pouco tempo, o bárba-

ro crime, cuja pervorsa eonsumm-i 
ção a policia não impediu na Cadeia 
ile Araraqnara, deu azo a que uma 
folha do governo cobrisse de impro-
périos e ridieularisasse. pela ponnu 
de um chronista, o honrado juiz do 
direito quo não en-outrára, naqnifl 
la cidade, garantia paru sua própria 
vida, visto como o então chefe do 
policia lhe havia negado o apoio 
que reclamára do s. exc.. logo ile 
pois do celebre hjnchame.nto. 

Como se não bastasse o assenti-
mento do governo nas injurias ati 
radas, por um diário official, ao 
juiz recto qne a magistratura do E» 
lado não ha muito perdeu, — ainda 

por cima o sr. Campos Salles houve 
por bem dar motivo a quo o Tribu-
nal de Justiça ficasse privado, n-i 
pessoa do dr. Souza Lima, do nm 
dos seus membros mais preclaro«. 

Todo o mundo sabe o que deter 
minou o pedido de demissão da-
quolle ministro: s exe., como chofo 
d'1 magistratura do Estudo, imeres 
sára-se pelo inquérito sobre as bar 
liaras oceorrencias de Araraqnura, 
quando a opinião publica apontava, 
corno mauilantis ilo revoltante as-
sassinato dos Brito, pessoas i l aa l t i 
sociedade o que haviam prestado 
serviços á Republica. Interessara 
se o dr. Souza Lima pelo referido 
inquérito, uo louvável intuito do 
aconselhar, com sua palavra de jus-
tiça. as auctoridades, que podiam, 
natpielles autos, mais uma voz, sa 
criticar o Direito, om beneficio de 
homens que, evhlentomenie, se ti 
uhutii tornado réos no processo 
mais notável qne registram neste 
Estado os animes do crime. 

E foi snfficiente essa intervenção, 
que não tarilon a chegar ao conhe-
cimento do sr. Campos Salles, para 
que eate, mandando chamar a pala-

cio o presidente do Tribunal, liei 
dissesse, dando aros do dictailor: 

—O sr. não podia examinar esto 
inquérito I 

E como o dr. Souza Lima abrisse 
desmesuradamente os olhos deanto 
ile tão inesperada aflirmativ.i, ajun-
tou s. exc , il gnisa do razão jurí-
dica : 

— Porque está sendo feito em se-
grodo de justiça I 

Então, snrprehenilido pela irrisó-
ria declaração presidencial, o ma-
gistrado observou ao sr. pro«ident >: 

—Comi» 1 segredo ile justiça para 
mini ? Não coinprebendo qne poasu 
haver segredo de justiça para o prr 
sidente do Tribunal, para o chefe 
da magistratura do Estado I 

O resto adivinha-sn facilmente. 
O sr. Campos Salles zangou se, 

arrancon alguns fios do euvaignue 
e, incontinenti, concedeu ao dr. 
Souza Lima a demissão pedida.* 

Dá margem u muitas considera 
çõos esto episodio; «pie as faça 
qnom quizer, porque, quanto a mim, 
me limito a tirar dahi a conclusão 
de que, no entender do sr. Campos 
Balle«, o poder judiciário só em 

nome deve ter a independência quo 
lhe traçou a Constituição. 

De direito, sim, mas do fa< to, não. 
Sotíre ella, a independência do po-
der judiciário, as delimitações esta-
belecidas pela alta recreação do 
executivo. 

E, assim, o Tribunal de Justi-
ça, que é «i snpremo representan-
te daqnollo, tom militas vezes, 
antes «le proferir qualquer decisão, 
ilo onvir primeiro «. exc. o sr. pre-
sidente «lo Estado. E o facto é 
que. p'"- desgraça nossa, miuistma 
lui a qnein já intimidaram ameaças 
do futuro primoirn magistrado da 
nação, na quadra nefasta de seu go-
verno 

Toda gente ainda «o recorda do 
habeas corpus monarcliista, discutido 
pel'is -srs. ministros (excepção de 
um), não segundo as leis ein vigor, 
mas de accõrilo com as iiléns politi 
cas professadas polo sr. Campos 
Salles. Dm magistrado cliegon mel-
mo a ilizer «|ne deixava, naqnelle 
momento, de ser juiz, para lembrar-
se de que ei a republicano. 

(1'tmtmúa) 
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CAPITULO IV 

A g u e r r a 
O w l « M | l l 

Minuto» «MM.foi «1U qu«m M proourar. trouM 

n l o H N . l um blwouto d , 
na padir.i, ao pronunciar « l a . paUvra . d .rradaln . 

- MamAe, m . dá um bUoouto » 
Dapota, a Chica fechou «qu.lla» " n M 

• vestiu aquell* corpinho • . ^ r c h . d o p ^ o f o g o ^ 
Oucm podia .n l .ndtr bam U Chica do W » " » ' 
a ta . ! « l íro pvvchologo poderia concluir qu» a 

•ntin-MTic« • Inconfundível«. ^ M f u n M m 

qua a virtude de rt ^ ^ f „ S M % virtude perfeita e, 
por Islô, d«ab;-<T,finl E m Bello Monte n»o havia gen-
te dadl 1 fftychnlogia, pelo que ninguém tratava de 
Taxer ««tudo profUndo daquella alma. 

Na«te momento, um ertranho aapectaculo ae pas-
sa no largo dns egrej&s. 

Ao longe, ouvem-se gritos agudos de dôr De 
todos os pontoa da cidade afflue povo á pr«,a para 
ver o que é. 

Amarrados a eStacas, flioadas no melo do largo, 
estio très mu'.'neres e dous homens sofírendo os rigores 
da disciplina. E' o pelourinho colonial, a i qua' eMllo 
atados o g criminosos para soffrcrem o suppllcio da 
v e r r ^ U . 

( j u e m e o m m a n d s , q u e m ordena a quem t i «euta a 

Jota Abbada. 0 eemblante, já de st duro, do chef» do 
povo, app*reoe M " r * mal« duro a mala aarr«ncudo 
ainda. A* mfto direita, panda-lha um ralho. au|a e«u-
da da oouro serpéa no cháo. fc o chamado taba 
da tatú 

Junto da Joio Abbade ha doua o» bodo* mata, 
ambos mata valhua a m«ialaioe doquaella Um am> 
punha a palmatória; outro, o rabo da tatú. 

A eJtac içio começara ha insuntes e suspend*»* 
se «gora. A« trea muli.uie», com aa o*iru*a» dilacera-
da* a >» seios quasi núa, moatravam noa braçoa re-
dondo* e bronseadoa aa nagr»a aapiraes d-> rabo da 
Utü. Uma dallaa—ooltada I— mal* ladeira do qua aa 
outras, trails os cbel l ia bem cuidad a , l u w " 
nlr\ le van tad * na teatt em ondaa 9' da 
eiplsva csaquUhament« UTI» ^«(oaa», por onda 
rasttram-n* »aaln- «UOM flor de «a«tus. Ar-
se d e w - .uasmo ao suppllcio, a a «olfs n»o 

_..,wnára ás ou ítorçA*» do corpo, quando aor-
im na arca oa tunid«a do açoit«^ . , 
Era uma bonlU mameluc«, mWto Jovan slndA. 

o e o a o a a t g õ s s 8, PXÜLO 
•us eau lá da atma vendu. K' awn alle qua au » a 

Caeaaram logo oa açoitas a aa palmatoadas Ha-
mena a mui Itarae luram daaamarradoa d*a aal «e«dái a 
mandado* em paa pera awaa ~>tat 

No mato da t » d « ciroum.unt«» « an-
trautnavam, mudo*, ao meamt. tampo curtoao* a ra»l 7 • yr%j VUHUMJI V n u i 

gnadoe, quenndo *aber o muttvo da p a n a à c a b a 
vam da aolfrer squelU* «neu d* , , 7 7 7 . " , , 

po oonitadoa n . j u . i i « . P l T . , 
l-o». grande P . « í , J * n 0 U U l 

Kssgada a c-mlsa com aa chleutadas, um doe 
pulou para fóra, rijo, ln«ole te, num mudo proteste 
de moctdnde e de viço, de fonte de vida disposta * 
criar cem vida«, contM a hruteaa do algot qua o es-
tiolava como a uma flor na haste. 

Recomeçaram o suppllcio As palmatoadas esta-
laram rudemente nrs máoagrosseiras dos dous jagun-
ço« Os rabos de tattlenro»car»m-s» de novo nos tron-
oos d-a mulheres, arrancando pavoroaos gritos da» 
victimes. 

A caboclinha mala nova náo proferia um grito 
Apertava a bocca, mordia oi lábios a olhava insolen-
temente para J áo Abt'ade. 

Quando lhe cahla nas costaa o açoite, ella ex-

clamava : . . . . 
— Dá, diabo I dá mais, matador I Silo Bom Je> 

rartlado pe' , « l a s » » deesguiaado todu foi ar-
n^. , anredo* da aa Chto* do Koaarto. ouem 

quiaer acreditar ráo acredite, mas a a verdade. 
Já se vtu mulher egu*l f 

O oaso foi e*te : 

Da* tree mulheres, duaa tinham perdido seus ma-
ridoe noa ulumoa oumbaUs. A terceira, a m*ia nova, 
perdéra o noivo. Pi-ia bem. o motivo do cattigu loi 
náo darem ellas imp^rtanoia Aqueilaa »u»gr»s». e »e 
mostrarem multo depreasa eunaulada* Para quem náo 

' mostrava eenttr a morta das paatoas achegada*, a peiw 
em Bailo Monta era couro no lombo. 

Keproduoçâo mudaria da legislação espartana, 
qua, depota da bet lha deLcuetre*. exigiu provas pu-
hlica* de alegria daa máaa, cujos filhos pereceram na 
baulha a obrigou as outras, cujos tllhoa voluram sáos 
a salvos, a cobrirem de ctnz^ oe csbellos e chorarem 
copiosamente I 

Us doua Jagunçoa quaaoflraram palmatoadas eram 
tropeiros, aocunadoa de querei Introduzir clandestina-
mente alguns pipotes de cochaya na cidade santa, onde 
tinha sido abolido, e >b a ameaça de penas rigorusi»-
aimav o uso de bebidas alooncaa. 

Foi sa Chica do Rosario quem doscobuu, quer 
uma, quer outra falta. Entretanto, elln nàu uccuanva 
directamente. LevarUva suspeiUs, punha a pulga n»s 
orelhas dos chefet, e deixava correr o marlim. 

Antas dtaao, quando lol da ax»iadtçâu do Uauá, Cor-
rau vui de eetar em Baliu Monta um traidor, qua ae 
oflerecára para cunducir a f jrya do govarn? ate a m-
dade do C>naalheiro. Nieto—valha a verdade — nau 
intarveiu aa Cruet do Koaario 

Maa pareça que aa apurou a verdede, aerxlo Ta-
jehu e oarregadu da ayndiaar do lacto. U Uaidur lui 
•xecutadu. 

Agura. aa inlrlgaa daqualia mulher procuravam 
envolver s Auninh» Ao ma*mo tempo, Cypriano, o 
mocinho que oatumava frequentar * casa de Ua Juan-
na, era acouaadt» de umaa lantaa lalta, e a ontem de 
taee «ccuaaçóaa era a antipatftla da a« Chica, uu pur 
alie, ou por uma menina da quem Cypriano go»ia» 
va muito. 

O que era peior é que o nome de Luic Pachola 
andava envolvido naa intrigas com ode aAnnlnha In-
ventaram que elle ae aproveitou de urna» compres de 
muiiK&aa e de mantimantoa que, ha lempoa, lis arem 
em Monta Santo, para tirar dahi g nnde» lucros. 

hmbora o conceil) de Luia loe«e ipaba lavei na 
gente melhor de Bello Monta a perante o proprio 
Conselheiro, a intriga lavr ava por b*ixo a ia eolapan' 
do a tranquillidaia a e p aa do artigo c«m*rada. 

As oousas chegaram sté Jofto Abbude, que c<<the-
çou a mostrar oerta má vonlado contra L u a . EM*, 
por muito tempo, ignorou tudo. Mas, um di«, s'An pi-
nha chegou debulhada em lagrimas, em casa de tia 
Joanna. Contou lhe tudo quanto se passava e ilrse 
por ttin que estava ameiçida de ser expulsa d» Uello 
Monte, de uma hora paia outra, por causa <le umas 
tantNS invençAes que calaram nu animo du chefe 
do povo. 

Luiz nâo estava em oasa quando isto sa paasoü. 
uuando tia Joanna, muito ».fllicta, lha releriu tu-

d is o« ojrinenorei J > o»S), granJe idd lgaa^ > .e apo-
derou da alma de Lula. (CcnliMÚa) 
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! TELEBRUMMUS 
* BBBY IÇO * SPEC IAL 

~ " 1UO. « 

MEBCAPO na CAMBIO—O mercado 

de cambio abriu hoje a 6 3|4 nas 

tabeUaa-

Todo» OK Vianco» cítão com 

. v . i t n liara liapel repassado a 

O mercado está boje ponco am 

mado, com pequenos negocio* a esta 

taxa 

Ha letras offerecidas de Santos 

6 26(32. 

A' bora em que telegrápho ( 

hora ) o mercado parece mais frou 

xo, sac ca ml o os bancos somente po 

quenas quantia« a K 3j4. 

PROCKSRO no ASSASSINATO no M V 

BBCHAI. BtTTEKforRT—Por procura 

ç&o lutada de bontern, e cuja firma 

Î..1 hontem mesmo reconhecida, 

viuva do marechal Machado Bitten 

court, por si e seus filhos menores, 

oonstituiu o dr. Seabra advogado da 

fam lia no processo do assassinato 

do mesmo marechal. 

R I O , 8 

ABBENDAMKNTO DE ESTEADAS DE 

FEBRO DONOBTE DAUNIÃO Disésmos 

ba dias que por todaestasemanaomi 

nistro da Industria e Viação resolve 

ria sobre o arrendamento das estradas 

de ferro do Norte .la União; podemos 

hoje adeantar que é provável a accei 

tação das seguintes propostas: para a 

estroda de Baturité, proposta do sr. 

Alencar "Lima; para a do Hnl de Per 

nambuco, a do sr. GasparDrummond 

para a Central de Pernambuco, n 

do sr. Pires Ferreira u para a Estru 

da de Ferro da Bahia, a do sr. l io 

cha Uj^s. 

S A N T O S , 8 

IMMIGRANTES-Ató o fim do mez 

deve chegar a esto porto o vapor 

italiano AniduiUi, com 700 immi 

grantes. 

MEI.RO MONSTRO—Hojo, no mer-

cado, esteve ii venda um melro pes-

cado por José Maria, medindo très 

metros de comprimento c pesando 

140 kilos. 

DESTACAMENTO LOCAT,—F.m subs 

tituição á força policial aqui desta-

cada, chegaram hoje a esta cidado 

150 praças do 3o batalhão, comman-

dadas pelo tenente Anastácio Linni 

KERMESSE — Iloje realisa-so no 

Miramar outra imponente kermo 

se, organisada pela Irmandade 

Bagrado Coração de Jesus. 

dei 

SANTOS, 8 
RENDIMENTOS FISCAES—A Alfan 

ae6» rendeu liojn 137:247683»; 

A Recebedoria, 69:3liOSli8(). 

DESPACHOS DE CAFÉ—Poln Roce 

bedoria do Rondas foram hoje des-

pachados 13.074 saccas. 

IMMIGRANTES—Polo vapor Uni),a 

va chegam amanhã a esto porto 

900 immigrantos, transportados do 

vapor italiano Attivitá. 

MOVIMKNTO MARÍTIMO—Entraram 

ho.jo oa vapores: 

lugloz Ebro, vindo do Southnm-

ton e escalas, com vários gonorca, 

a Holworthy, Ellis & C.; 

Allemào Anti, de New York. mes-

ma carga, a Ed. Johnston; 

E a barca hespanliola Cornudo, 

de Tarragona, idem, ã ordem. 

Não constam sabidas. 

SANTOS, 8 

MERCADO DE CAFÉ—Effoctuaram-

se hoje vendas de 34.000 saccas, na 

base de 8$300. 

O mercado fechou estável. 

Entraram hoje 13.833 saccas. 

Desde 1.°, 111.331. 

Stock, 905.280. 

E m egual data do anno passado, 

entrarom 10.20G saccas; desde 1 ° 

77.163; stock, 494.873. 

Desde 1.° de julho até hoje, en-

traram 4.926.3f>4 saccas. 

Sahirom, desde 1.°, para a Euro. 
pa, 97.947 saccas. 

MERCADO DE CAMBIO O cambio 

bancario foi hoje cotado a 6 23[32 e 

o particular, a tí 13[ll>. 

O movimento do dia foi regular. 

MONTEVIDE O, « 

ORWDR rowspiii\v*°TARA ASSA* 

HIIIAB CUESTA». PRISAK» K PEMI» 

srtiw DR orrn IAK»—O governo urn-

guayn descobriu uma grande cons-

piração enjo intuito era assassinar 

o vice presidentoda Reimblica,Cues-

tas. 

Estão Implicado* nella mnitos mi-

litares e depntados herreristas. 

u Jòitõn»nn»,in* «-TQP/J ..Çftfftl^í. 

outros officiaes. 

Continua-se a falar na diasolução 

do Congresso. 

Todo o povo, tanto nacional como 

eitrangeiro, foi convocado para um 

grande mcetiiig que se realisará ama 

nhã, á tarde. 

Nesse mcciinq, será pedida a dis 

solução do Congresso. 

A agitação <5 cada vez maior. Con 

tinuam as prisões dos indiciados na 

conspiração contra a vida do 

Cuestas. 

Foram demitti los muitos officiaes 

de diversos corpos, que se negaram 

a assigmtr um documento de apoio 

ao vice presidente CueRtas. 

Vinte e dons depntados governis 

tas renunciaram as suas cadeiras, 

afim de deixar ao sr. Cuestas plena 

liberdade de proceder. 

. S A N T I A G O , 8 

'LA LEY» EA DEVOI.FÇÃO DE TA 

CNA E AKICA—Assegura se que 

governo do Chile decidiu pela de 

voluçáo de Tacna e Arica. 

O importanto diário La Ley pflj 

em duvida esta noticia, dizendo 

quo isso importarin em mna viola, 

ção, por parte do Chilo, do tratado 

de Ancona. 

PAUIS, 8 

PROCESSO ZOI.A — Le Temps, L 

Journal des Dcb tu, La freme e le 

Soir foram hontem avidamente pro 

curados por causa das noticias do 

processo do Zola. 

Os jornaes do hoje nada adean 

tain sobre o resultado da sessão, 

conhecido hontem; despertou, po-

rém. muita curiosidade a internem 

publicada hoje, em que Zola declara 

que o governo exerço pressão so-

bro as testemunhas, mas que, apo 

zar disso, elle processado confia no 

resultado do pleito. 

M A D R I D , 8 
INCÊNDIO DE MANII.LA — Noticias 

officiaes recebidas de Manilla dizem 

que, no terrível incêndio de ante 

hontem na capital das Philippinas, 

foram apenas destruídas 33 casas i 

não 200, como annunciaram os pri 

moiros telegramniiis recebidos, dan 

do a noticia do sinistro; estas foram 

completamente destruídas, sendo 

4«o ttn «lomoin Jlcsrnm iimin uu 111 
nos dainniíiendos pelo fogo e pela 

agua. 

Quanto aos estragos niateriaes, 

são superiores ao que so podia pie 

vêr nos primeiros momentos, cm-

quauto lavrava o incêndio, poÍB, se-

gundo os cálculos dos peritos, são 

avaliadus om dons milhões de dol 

lars ou mais de dez milhões do poze 

tas em ouro. 

L O N D R E S , 8 

O O .VEliNu C1I1NEZ K A I.NGI.ATER. 

RA 0 Times diz que Ó grave a si-

tuação do governo cliinez em rela-

ção á Inglaterra. E ' a primeira 

vez quo o circumspi cto or^am sc 

pronuncia desta fôrma. 

W A S H I N G T O N , 8 

NEGOCIOS DE CUUA Nesta capi-

tal, o senador Mason apresentará 

uma proposta que envolve uma vio-

lenta resolução em relação aos ne-

gócios do Cuba. 

B U E N O S - A I R E S , 8 

TEUUKMI TO KM CATAMARCA — O 

horrível teriemoto que se deu em 

Catamarca deixou nem habitação 

quatro mil pessoas. 

CADIX 8 

PIRATAS RIKFJCKHOS— Annunciam 

de Aliucemas que o cônsul francuz 

vai perdoar os piratas riíleiihos 

que atacaram e saquearam o barco 

iraucez I'rt t>]icr Corin, uos quaes o 

tribunal quo se reuuiu ultimamente 

em Aliucemas coiidemuou com ou 

tros piisionutrus nllenhuò u pribao 

perpetua. 

WASHINGTON. N 

I>ESM«i«Tiiio o rnc i a i . PA asvo i 

çAo KM COBTA RICA Nesta capital 

deamento ao ofllcialmentfl a noticia 

publicada pelo AVtr York Hernld 

vários outros jornaes, do ter reben 

tado uma revolução na republica do 

Costa Rica. 

M A D R I D , 8 

DESMENTIDO DE CRISE NO MINIST»' 
— - . ~... ^ . ^ . « u n u a tu 

presidente <lo Gabinete cubano, pu-

blicado nos jornaes desta capital 

conãnna as noticias roceliidas lion 

tom de Havana, desmentindo for-

malmente os telegrammas do New 

York, relativos A pretendida oriso 

do ministério cubano. 

LONDRES , 8 

SINISTROS MARÍTIMOS—Em Cal 

cutta, em consequência de forte 

tempestade que soprou hontem do 

golpho de Bengala, houve varias si 

nislros marítimos e muitas perdas 

de vidas. 

ROMA, 8 

AGITAÇÃO NA ILHA DE CRETA 

Por tolegramma de Canéa sabe-se 

que continua a reinar grande agita 

ção em vários pontos da ilha de 

Creta, provocada pela attitude do 

presidente e membros da Assem 

bléa Cretense. 

PARIS, 8 

PROCESSO DE Zor.A—Referindo-: 

ao processo de Zola, que começou 

hontem, no Tribunal Criminal do 

Sena, os jornaes constatam que nes-

sa prímeir» BwJlwn»!«• —, |.i-(-tv*>>-

do parle a parte foram nitidamente 

tomadas, vendo-se de uni lado o Tri 

bunal que so pronunciou pela ma 

nutenção da auctoridade no cnso 

julgado e, do outro, a defosa, repro 

sentada pelo sr. Fernando Labori, 

advogado do sr. Zola. cujas conclu 

sões tendem a obter a revisão o mes 

mo a annnllação do processo d-

conselho de guerra que condeninou 

o ex-capitão Alfredo Dreyfus como 

traidor á Patria. 

BUENOS AIRES, 8 

HOSHT'1. DK LEPROSOS Foi de 

cretada a creação do um hospital 
do leprosos. 

t ô a 

Os logares em que solTremos as 
primeiras sensações amorosas, eui 
pie ostivomos ao lado da pessoa 
querida o em que seniimos a taça 
ila ventura exgottar so rapidamen 
to,—esses doces logares nunca mais 
lesiipparecem de nossa memoria, 
sendo comparáveis á saudosa visão 
la pátria surgindo sempre no espi. 
íto dum velho desterrado. 

Alli, naquello recanto silencioso, 
ispitmos continuas horas ao lado 

da creaturinlia amada; as suas mãos 
lelicadas occultavani so entro 
nossas mãos; havia em seus olhos a 
ingenuidade meiga o serona de um 
coração tranquillo; e, em seus sor 

s, na doçura vaporosa do seus 
lábios, errava o eucan o suggostivo 
pie ha nas íloros quasi desabrocha 
las. Pela primeira vez, os nossos co 

rações so ubriam ás sensações amo 
rosas, como os cálices dos l j rios des-
cerrando-se á fresc.ira do orvalho, 
li esso encontro delicioso, em loga-
res cheios do aroma de flores sil 
vestres, será sempre lembrado em 
nossas horas de scismas, surgindo, 
então, em nossa momoria aquelle do 
co recanto, aquelle pedaço do terra 
em quo ficou estampada a pequeni 
na fôrma duns pés infantilmente gra-
ciosos. 

Dias depois, seguimos pela exis 
tencia afóra, afastamo-nos ila única 
mulher amada e levamos dentro da 
alma a recordação do logar de nos-
so primeiro encontro, como um cren 
te leva sobre o peito a sagrada efli 
gie duma santa. 

E, quanto mais a distancia cres-
ce, tanto mais cresce a profunda 
saudade, a dolorosa saudade dum 
bem ausente, a saudade sombria 
dum coração irmão do nusso, iluma 
alma irmã da nossa, a saudade cruel 

pungontissima, eterna ! da metade 
de nossa própria vida. Longe, mui-
to longe daquelles olhos grande-
mente acariciadores, sentimos a 
tristeza como de quem escuta uma 
sentença de morte. A cada instante, 
as fôrmas da creaturinlia umaila se 
esbatem em nosso espirito, acor 
dando tristemente a» calmas re-
giões do passado, lembrando nos 
aquelles arredores calados, fazendo, 
nos soflrer a ancia de uma visita 
aos logares de nosso primeiro en-
contro. E assim, num canvaço aflli-
tivo, passamos longos mezes, alô 

que outros amores vêm florir em 
nossos corações, destruindo ao» pou- j Paris 

leve a anavn lembrança de ) ( • » » 
primeiro» alleetos. anniquilaiilo dia 
a dia a origem doa funiloa (tcaroa 
silencioso» 

l i a alegria começa a d«|K>rtar 
as aspiraçôea adormecida», i deae-
jo de beber a «uavidado da patroa 
olhares, a caricia de outro* sorri 
aos, aa phrasea delicioaaa deoutro« 
lábios. Pouco a poueo, nldro»»-
mente, a v»|xiroaa imagem <h crea-
turinlia amada vai-se apagSido e 
deaapparecendo, tunto mais enrol-
«m..l<i.w ><« fria e •>«cur" «S»tO do 
oaquecimento, quanto maia a nova 
e apaixonada visão vai n n douii 
nando os sentidos, nrraatardo noa 
eom a violência de delicHil«< affe-
ctes, com a força irreaintivefde en-
cantos mynteriosos. 

Um bello dia. oa leves trufos da 
quelle vulto gracioso ilesap)Árecem 
completamente, uma ou oura vez 
lançamos o olhar ao passalo, dei-
xamos no esquecimento a mave e 
primitiva imagem e, agon, a que 
nos faz o coração pulsar loin frê-
mitos de novos amores vem-se 
transformar em esjiosu. 

Ali,—como o perfume de todas as 
Móres -também pusxa breve ri per 
fume das tlóres de laranjeiffl Com 
a marcha do teiujio, o futuro come 
ça a parecer-nos mais pesado: a vi 
da, mais dura e mais laboriosa; o 
trabalho, mais sombrio » doloroso. 
Lá, no intimo d alma, o doi-e passa 
do de nossas primeiras sensações 
amorosas jaz longamente esquecido. 
E se a esposa soffre dos nervos, 
deixando vir aos lábios as phrases 
violentas, principiamos desde logo 
a sentir tantos espinhos, a encon 
trar tantos altos e baixos no cami-
nho da existencia, a tropeçar ás ce-
gas e ás tontas em tantas pedras... 

Os cahellos brancos inesperada-
mente trazem prenúncios de cança 
ço e fadiga: o corpo começa a en 
vergar-se como a arvore qiie não 
pôde mais resistir A violeiria <la 
Vl^ntimÚ «O [mui,. .In. - ' '•' 

nua a obscurecer a nossa existen-
cia. 

Velhos e alquebrados, voltamos 
um dia áquelles antigos logares dos 
nossos primeiros amores. A cada 
passo, lembramo nos de algunuisce 
na mysteriosamonte ineffavel, com 
os seus detalhes acariciadores, coin 
os encantos duma profunda saúda 
dade indefinível. E, á proporção 
que o passado vai surgindo lá nu 
tristeza de nossas almas, á propor-
ção quo esses logares nos fazem 
sentir a grande saudade dos parai 
sos perdidos, parece-nos, então, que 
uma voz soluça no intimo do peito 
mgiistiado, unia voz que nos diz do-
lorosamente: «ah, bem podias ser 
feliz... 

E a serena imagem daquella doce 
creaturinlia, abandonada e esqueci-
la por tanto tempo, erguo se ua pro 
funda soledade das ruinas do nos-
sos pobres corações... 

CUNHA MENDES 

Força publica. 
E ' hojo superior do dia o major 

Olegário; o regimento dnrá uni of-
ficiai paro ajudante do dia o qua-
tro para a ronda dos districtos; o 

batalhão, a guarda do Palacio o 
dous officiaes para a guarnição; o 
2.°, as domnis guardas: do ptorapti-
dão, a banda do musica do B." ba 
talhão: tocará no Jardim do Pala-
cio e na parada a do 1." 

Uniforme, ll!.° 

Liabôa « Porto . . — 
Portugal — MD 

Tabeliã fornecida |iela Camara 
Syndical do» Correctorea : 

Lnndre» « *I|.'W « I!»|.I2 
Pari . M l » 1.446 
Hamburgo . . . . 1.763 1.786 
Italia - 1.3M 
Portugal «W «<>ft 
New York . . . . — Ï.49& 

Soberanos, 36ÍHOO. 
Sendo oa estremo« 
Contra banqueiro».61 I|16e6 3(4. 

• a caixa raalria. du H ll|Ki 
a 6 3|4. 

Papel particnlar,6 2ü|.12. 

BOLSA D E S. PAULO 

okpkrta* 

Telegrammas retidos. 
No Tolegraplio Nacionol: do Ja-

mtnrin, para Victor Duralo; do Pe-
lotas, para Duarte; do Rio, pura Lo-
pes Carvalho ; de Batataes. para 
Marcial; do Rio-Grande, jiara David 
Goulart; de Buenos Aires, para Gi-
orgio Gegiri: de Bello Horizonte, 
para Marta Frischmann; do Santos, 
para Bnstos e Bueno; um aviso pa-
ra C. Ginoti. 

C 0 M M E R C 7 0 
S. Paulo, 9 de fevereiro de 1898. 

Tabellas de cambio affixadas hon-
tem: 

LONDON BANK 

Londres . . . . 
aris 

Hamburgo . . . 
Italia 
Lisbôa o Porto . 
New York . . . 

Fundo» publico» Vo.» O". 
Apólices geraes . . . — — 

> com 4n[u em 
— 

> do Estado . — 920$ 
Letras da Camara . — — 

1°. empréstimo . . . — — 
2o. 1 . . . — — 

8". » . . . — 60$ 
1". • . . . 71* 
.V'. > . . . sr.t 45$ 

ACÇÕES DE RAN' OS 

Comniercio e Industria. 278$ 275$ 
Constructor e Agrícola. — 70$ 
Credito Real du Cartei-

ra hypotkecaria . . — 115$ 

Lavradores — 100$ 
Mercantil de Santos . 15(1$ 135$ 
Ribeirão Preto . . . 160$ — 

Santos — 70$ 
S. Paulo — 120$ 
União de S. Carlos — — 

> • > > int. . 245$ 220$ 
• > > > C.40 °[o. 125$ 100$ 

União de S. Paulo . . — — 

» 70$ . . . . 28$ 25$ 
> > 110$. . . . — — 

• » 50$ . . . . — — 

• Y .P . I DF. /JO-LLIIJLITU I.VM 

Agua e Luz. . . 100$ 85$ 
Antarctica . . . — 50$ 
Argos Paulista — 10$ 
Fabril Paulistana 210$ — 

Gaz de S. Paulo . 400$ 
Lnpton 100$ 90$ 
Mechanica . , , 120$ 
Mogyana. . . . — — 

• illt 240$ 235$ 
com 40 0[„. . 101$ 

Paulista 240$ 236$ 
Progredior 45$ 35$ 
Stnnakoff 41$ 85$ 
Tii iphonica . . . . 50$ 
Viação — 40$ 

LETRAS nTPOTHECAR IAS 

Banco do Credito Real. 66$ 66$ 

da 1». sério . — t>6$500 
> União . . . . 70$ 67$ 

DEBENTURES 

Comp. Agua 0 Luz . . 75$ 70$ 

VAPok» A aAHia no aio 

8 Porto» do Sul, .lywon1 

8 Trixatii e Finnic. Ornk 
Ureluar. a oaf., Hhimburg 

!l Southampton a eac , Tkamrt 
!• Génova o Napolo«. gnn Unttardo 
9 Victoria n eac . Vumm. Alvim 
9 Santo». IWropolú 

Hl Génova eNapolea, Cittn dl Milano 
10 Portoa do Norte, fíranil 
12 Lisbôa e esc . Malange 
12 Victoria e esc. M<>'i»y 
12 Hamburgo e eac., 1'aragwMn 
12 Porto* do Sul, Itapary 
14 Oi-nnvR e Na)tole», StiHjitímf 
22 Gonova e Napolaa, Xord- A merirn 

VAIMI1IKS ESPERADO* KM SANTOS 

8 Rio, A vgutto Leal 
8 Rio, Elini 
9 Buenos Aires, tStiâ di Milano 
9 Hamburgo e esc., /tirn.fNOWN 

13 Génova, Snxpiimr 
17 Génova, Montevideo 

VAPOLLKS A HA UL K OK SANTOS 
9 Lisbôa e esc.. Malanue 
9 Génova e Nápoles, (XIM di Milano 

10 Hamburgo e esc., Fnrafuatuí 
13 Génova e Na|ioles, Sewj/ione 
13 Bremen. Halmburq 
17 M. e Buenos-Aires, Montevideo 

I.A VKI.OCF 
O ISttá di Milann sahirá «le San 

tos hoje, para Génova e Nápoles, 
tocando no Hio de Janeiro 

O ilonteridro sahirá do Santos rio 
dia 17, para Montevideo e Bueno» 
Aires. 

O Xnrd Ameriea sahirá do Rio no 
dia 22, directamente para Génova 
e Nápoles. 

LA LIGTRE BRASILIANA 
O San Gottnrdo sahirá do P.io 

hoje, directamente pura Marselha, 
Génova € Nápoles. 

NAVIGATIONS GENERAL* ITALIANA 
O vapor SempioTie sahirá de Santos 

a 13 do corrente o do Rio, a 14, dire-
ctamente para Génova e Nápoles, to-
mando passageiros para Marselha e 
Barcelona, com transbordo em Gé-
nova. 

HAMBURG BI'DAMERIKANISCIIE 
O vapor 1'arugmmtá saliirá de San 

tos amanhã, para o Rio, Victoria, 
Bidlia, Lisbon e Hamburgo. 

PACIFIC STEAM 
O Orirna, esperado do Sul no dia 

15, subirá para Lisbôa, Vigo, La 
Val lice e Liverpool, depois da indis-
pensável demora 

O Or liana, esperado da Europa 
no mesmo ília, sahirá pura Monto 
vidôo, Punta Arenas e Valparaiso, 
depois da indispensável demora. 

JUNTA COMME1UTAL 

NRnaÁo DR 4° na ravsaKiRo i>> 1898 

Preaidente, dr. Procopio Malta • 
•«•raiano, ,1. A. de Andrade, deptl 
tado», João Candido Martina,João 
Antonio Julião, Camillo Sampaio e 
Frederico Upton. 

• XPSNIKNTS 

Requerimento!: 

De Casemiro de Snnia Braga A 
C , da praça de Pindamonhangaba, 
e Bandeira de Matto» h C., da <le 
Santos, para arcliivamento de seus 
distraetoa sociaes -Archivem se. 

De Giacomo de Mattia A <.'., Ma 
gslhães Costa At C., Constante To-
nello, Mendes A C„ desta jiraça, 
para arcliivamento de seua contra 
ctos so iaes Archivem se. 

De Martins A Houcinhas, da (ira 
ça de Tuuhaté, para o mesmo fim 
—De conformidade com o art. 302, 
do codigo commercial, declarem os 
contrastantes as suas nacionalida 
de*. 

De Magaldi & Fiorenzano, da pra 
ça do Avnri4, para fim idêntico— 
Organiseiu a firma de aecórdo com 
a disposição do art. 3n, ü 1", do de-
creto n. 916, de 1890. 

De L do Barros & < Braga A-
V , desta pra$a, J os í A lelino Cor 
reia, J. Marianno * C e Mnrtins, 
Mattos & C., da de Santos, para o 
registro de suas firmas — Regis-
trem se. 

De Campos Irmão (V C., desta 
praça, pura o mesmo tini—Satisfa 
çum os requesitoa do art. 11. lettra 
g, do decreto n. 916, de 1890. 

De A. de Souza Silveira & C., 
desta praça, para o registro da pro-
curação (pio passaram ao seu socio 
Carlos Boauova—Registre se. 

I)e Silva, Araujo & C., da praça 
de Santos, para o regi-tro do titulo 
do nomeação «1o sr. Francisco Au-
piint-o dou Kn a tf»« paru seu caivuiro 
viajanto Rngistre-se. 

De Henry E. Bedonlac, corrector 
geral da praça de Santos, comum-
nieando ter nomeado o sr Charlo 
(.'lean Christern. sen proposto — Juu 
te o titulo em fôrma. 

De Carlos Schlosser. desta praça, 
}iara ser admittido á matricula dos 
comnierciantes—Mutricule.se. 

Da firma Martins, Mattos A C., 
(la praça de Santos, pura o mesmo 
fim. Matricnle-so. 

Nada mais. 

CARTEIRA 
i r o COMMERt IO DE ». PAULO 

MF .DICOH 

DOENVAH CIRÚRGICAS E OPE 
RAÇÕES. 

Da. BRISSAV.—Cinurgilo ei/ie.ialuta 
diplomado de Ih nu, op^-rn p«loi nu-
thodoa mais aperfeiçoados da ci-
rurgia moderna nas MOLÉSTIAS DOS 
o»flos. Hérnia, hemorrhoidas, cancro 
da bocca. Vias urinaria*, otero e 
ovários, htmuree. De 1 ás 3, (Juitan 
da, 42.—Rio de Janeiro, acceita çha-
nuidm para o interior. 

DR. HORA DE MAGALHÍ ES.—Especia-
lista em moléstias de senhoras e de 

crianças. Consultorio . Largo do Pa-
lacio n. 7, das 12 ás 2 da tardo. Re-
sidência rua dos Guayanazes.n. 129. 
DB. Aiirni R C. DE ALMEIDA.—EsPE 

cialista em moléstias de crianças. 
Residência e consnltorio: Rua do 
Commercio, 42, donsultas das 12 aa 
2 horas. 

Banco União de S. Carlos 
HAI ANCKTK KM HF. JvNKIIÍO l)K. 

Viação. . . . — 

FÓRA DA BOLSA 

Paulista, 

62$ 

41) acções da C. Paulista, a 237$. 
10 » * » > a 237$ 
8 letras da Cumaru Municipal,a"óí 
4 > > » > iwlS. 
4 • > > • a 74$, 
7 lotras do B. Real, a 65$.iOO, 
4 iiccõos da C. Paulista, it 237$. 
3 5(8 do Banco do Santos, a 70S. 

CAMBIO 

MERCADO DO RIO 

ufrt-

6 3[4 6 7|1t> 
1.413 1.451 
1.745 1.795 

— 1.390 
590 600 

— 7.620 
J O Ã O B I t IOCOLA & COMP. 

Sacou a 6 3j4. 

BANCO C O M M E R C I O K INDUSTR IA 

Não affixou. 
BANCO A L L E M Í O 

Saeon a 6 HjIB. 

CA5I I I .O CRESTA A COMP. 

Sacou a 6 3j4. 
BANCO D E S. PAULO 

ondres 6 6 3[4 9il6 
Paris 1.413 1.433 
Dalla 1.375 
Lisbôa e Porto . . — 505 
Portugal — 570 

B R I T I S H BANK 

Sacou a 6 3|4. 
BANÍÍUK F KA NY AISE 1)11 HUERII. 

f,ondres <; ;|,4 ;|[|f; 
. . . . 1.413 1 433 

Commutiicaçõos recebidas 
»atlas hontem : 

A'B 10 horas 
Bancário) 6 3i1. 
Particular, 6 l.'l[16. 

AB 2 horas 10 m 
Bancario, 6 II [16. 
Particular, 6 3|4. 
Saiptos sobre S. 1'aulo, fi 3(4. 

M E B C A D O D E SANTOS 

A's 11 1|2 horas 

Bancário, 6 3[1 
Particular 6 13[16. 
Mercado, paralysado. 

A' 1 1)2 hora 
As mosmas taxas. 

A's 3 lj2 horas 

Bancario, 6 23[32. 
Particular, 6 25[32. 
Mercado, frouxo. 

M E B C A D O D E CAFlt 

Rio, 8, ás 10 horas 

Entradas. . . . 13.868 suecas. 
Embarques .. 12.507 > 
Vendas 10.000 
Preço, 11 $600. 
Stock, 298.229. 

MALAS P\ltA A EUROPA 

Fevereiro 

D i a 15 Orissn. 
• 16 Bréril. 
> 23 Danube. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

V A P O R E S E H P K B A D O B N O R I O 

8 Santos, 8. Gottarrlo 
8 Rio da Prata. Vînmes 

10 Santos, Malange. 
Ill Portos do Norte, \faranlulo 
10 Portos do Norto, I'enedo 
11 HaiitoK, 1'ar-igurutsá 

V2 Montevideo e, «sc.. Desterro 
14 Santos, tíempione 

ACTIVO 

Accionistas: 
Entradas a realisar 

Empréstimos: 
Por contas correntes garantidas o ou 

tras 
Por hypothecas niraes 
Por hypothecHs urbanas 

Títulos descontados : 
Sobro esta praça. Sautos, S. Paulo o outras 
Caução da Directoria 
Valores hypothecados 
Títulos caucionados 
Lotras a receber 
Estampilhas 
Juros do letras 
Prédio do Banco 
Immoveis 
Diversas contas 
Títulos em liquidação 

Caixa : 
Dinheiro existente 

3.154:82:; $016 
905:S0-1$155 
47:-18õ$937 

2.016:430$000 

4.108:115$138 

2.864:2188084 
200:000$000 

1.98l:8ft2$821 
411:31 tSOOO 
58:970$796 
1:4189820 

51:184$45i 
ilH; ! 77fll.no 

110:008$678 
38:841 $470 

189:495$200 

418:134$359 

12.554:238$954 

OS DRS. ARNALDO VIEIRV DE F > R-
VALHO K L n z PEREIRA BA • URI 

Rim de São Bento -£\ . c .liL.n 
I ás .'Ida tarde, liem.,, > , i,. ., ^ 
Vieira, rua Ypiruiiga. S •• i, j>. 
Barreto, Alnnieda do Triiiiupl KJ 

L>E. VIEIRA DR MELLO. Tii'rt.ir LE 
varias associações medic.-u., rx di-

rector de diversos hospiUes 
Clinica de tnnlektin* interroin r >..!,, i.jis 

Consnltorio o liesidenciu rua lie-
go Freitas, 11, Villa IJiiarque, «on. 
snltas.de 8 ás 10 do manhã . das 3 
ás 5 da tarde. 

MOI.EITTA DCS oi.ifoh. - D R THEO-
DOMIRO- TF.I.r.ES, occulista da 

Beneficência Portugne7.11 de-tu ca 
pitai, ex inteltio du ( M.VI1 \ ,109 

OLHOS da faciil-Lide •!.- Medicina 
do Rio de Janeiro ( ouMiUorio • la 
deira do S. João, 16. d j 10 H ás 4 da 
tarde. 

DR. VIRIATO BR VNDÄO. — S^pl.ilis; 
Vias urinarias, utero e oper. ';ôes' 

—Residência rua ria Libcrd-uV, 5t; 
Consnltorio rua li> de Novi 
28, de I ás 3. 

entbro, 

PASSIVO 

('apitai: 
Valor de 25.000 acções de 200$ cada 
Fundo de reserva 
Lucros suspensos 
Lucros o perdas 

Letras a pugar 
Depósitos: 

Por letras a prazo lixo 
Em contas corremos do movimento o 

outras 

Deposito da Directoria 
Diversas gnrantias 

Dividendos : 
Saldo do 9." ao 14.° não reclamado . . 
Juros, descontos e commissões . . . 

uma . . , . 
225:000$(XK) 
225.O0OS000 
186:415$! 10 

1 737:857$600 

2.376:0«2$542 

5.00Ü:000$000 

Õ86:415$l 10 

71:0758140 

4.118:920$141 

200:000$00O 
2.399:196$82-l 

51:3578600 

_ 132:2784838 

12.654:238*954 

S. Carlos do Pinhal, 6 do fevereiro de 1898. 

Joaquim José de Abreu Sampaio, presidente 
Binto de Abreu Sampaio Vidal, gerente 
•/. de Souza Paehero, cliefe da contabilidade. 

Brasilianische Bank fur Deutschend 
Balancete da Caixa Filial om S. Paulo, em 31 de janeiro do 189a 

Incluindo o du Filial em Santos 

ACTIVO 

Contas correntes garan-
tidas. 

Letras a receber. . 
Letras descontadas . 
Letras caucionadas . 
Valores caucionai los 
Valores depositados 

t 'itixa : 
Eni moeda corrente. 

6.105 33í"$950 
3 28t:0.i0$5.'() 
5.714:754*070 
3.1 76:927$270 
8.631:23u$300 
1.766:964$:190 

PASS IVO 

Contas correntes : 

Com juros . . . . . 2.753:006$360 

Idem. sem juros . . t:.9IO 92õ$l'KJ 

Depósitos u prazo . 3198:n84$400 
Títulos : 

Emeutiçioe deposito 13 575:12fta06O 
Caixa matriz e tilial 7 '>59::I20$360 

DR. C. HOVKM IIK MELLO.—Medico 
especialidade*. molrxHns ii.ei.taog 

e nervosas - Residência: rna Vir I,,riu, 
37. Escripiorio. um Th'reita. .'if. ul' 
tos do Ban o Francez. 

DR. BITTENCOURT Ronit KICKS. 1 
dencia. I.nrgo d» Liberdiide .17 

Consnltorio: run 15 de Novembro-'5' 
ao moio-dia,Teleplione, a i l , 

D E N T I S T A S 

DR. HANSON.—Den ista norte ame-
ricano, medico operador. Rua .lo 

Rosario, 16. 

~ Th- 1IW 
Especialidade: onrifica"ões den-

taduras e den'es a pivot, rua Floria-
no Peixoto, 59. 

(infiaa Direita) 

T H'. Clinrlituann <t. FUI,os 
DENTIST IR 

Largo dn SA, n. 5—S. I>H„l0 

ADVOGADOS 
O ADvoo-D DR. GABRIEL LKSSA 

—Escriptorio, rua de S. Bento, n. 
2G-A. 

•TABOTICABAL ARARAQI-ARA 

O advogado T.niz Gonzaga de Oli-

veira Costa 

DR. ARTHUR CESAR GUIMABÎKR, A 
L. S A NT I)s WICIIN'ECK.—E solicita-

dor Ribeiro Leite. Escriptorio Lar-
go da Si?, 11. •>. Resideuciu: do dr. 
A. Guimarães,Estação du Agit 1 llran-
ca:do dr. Werneck,Largo dov Guava-
nazos, 6. 

Ribeirão Preto—João Braz de Oli-
ve;ra Arruda—advogado, rua São 
Sebastião, n. 70. 

ADVOOADO.-O dr. Lniz Frederico 
Rangel de Froitas mndou seu es-

criptono para a rua de S. Bento 12 

Oa DRS. BBAZILIO MACHADO K AL-
CANTARA MACHADO—Advogados— 

Residencia: á m a Aurora, n. 10. Es-
criptorio^ m a Direita, n. 15. Banco 
de Credito Real do 8. Paulo 

OSADVOOADOH DR9. VLI.LAHOIM, HEB-
cui.ANo ti E FREITAS E SAMPUO 

VIANNA.—Escriptorio, m a Marechal 
Deodoro, 10. 

ASAS RECOmOAVE'S 
J U L I O ANTUNEB D B A B B E U . — R u a D i -

reita, n. 20, caixa do correio, 77. 

C A S A ABBEU.-Alfaiataria, roupas 
brancas, m a 15 de Novembro, 7 

LIVRARIA DO POVO-Rua de S. 
João, n. 4. 

C O S T A P E R E I R A A H E R M O S I L L A . — L e i -

te queijo», manteiga fresca, bebi. 
daa Ana«, 14, m a do Rosario, 14. 

i 
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cos desá 

S. PauT 
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TALISMAN 

0 C O M M B R C I O D I S. P A U L O 

QBtM fi MM*J A A VWÂ 

r t m i « da tnlwranlnaa.fcimaaW-
ta. aathna «acarroa 4« aanaua, W * 
aa a w » • uxtaa M a«M«Aa* pal 
•aaataa MA. 

O .a i . iU . llartbokMaaa IUya.ua-
•lu lia Itnaa l l naM, x « M ila •loua 
dlaUti.l... attain-ua lia «aplUl l « la 
n i . a aaia [«nana« da (amtlla cara-
ran mm iltwaaa awdaalUa rnaa Kr4r<+ 
«* *• Mall té BqMmhm* Caraa 
auullrniadaa ila alloua ouaaallioirua 
a w l i l i a da 14. I 

O refondu taedi.ametilo arUa aa I 
r a tmlaa aa drugarUa a pliannanUa I 
do Blindo. 

Nua earUxva trai nmiloa attraU-l 
dua IMIH.rlanli'«, miHbeoa a |atrticuI 
lar»». Armai rreonbeclda« Boa bua-1 
pi tana do governo. | 

I>«|HMIU<lo «<ral Drogaria HIT I 
««•Ira. rua do (.'oniu«r«lo. a •>. H i 
Pa«lu. (a l l j 

Ira a vaudadawaaaa dT ar Alfrado 
t MaaMm, «IIa 4 n u da « imaal 
(4o. vtvlo |rr alls pago a alguns 
crederaa. cualorma a raUto da to 
*|a a a ai aAo m n 

M I'aalo, 6 ila laverait» da I NIM. 
S—I JRUU I>A (VMTA. 

••eeioee w u » a _ 
« M M l M i aa»»it" aa B I H M 

I In i.i.trial dn 

I'aaU, 4 raa rw.raaak- da A»aa 

Madeiro 
fraataa-a* da uai • « • > » > » 

•lalm |*ra atua atilada du ia»****. 
para lalo rot n u Harto d * H » 
paUaiafa. » , A. daa « 4a •> W.raad» 
lard« a ~ » 

** TKHXA Til PA 1'UâTASO 

Oa abaiui aaalgaadna raaolvaram 
abrir, uaala r apitai, utu curau da 
|ir*|>anii<>rtoa, «mu o dm da prr i » 
rareui alawuoa fiara aiaiua d» aia 
diinoa aia i|aafi|Uar gyiuuaalu doa 
Kaltalu« 

O curau a<<r4 da quatro anona la 
(tlvoa da 1(1 weaaa. a cumprobemb -
ra todaa aa niaUriaa eiigidaa |«|| 
reforma da rnainu am vlgur. 

A Bialricula começara nu dia 16 
du eurrutiln, rm «aaa do dr. Jua4 
Caudldu da Honra, rua da ('«nral 
c4o. a. I I , daa I I huraa da manbA 
4a 3 da Unir . 

A» enndlçAaa para a matrieula a4o 
aa »Mfftilntaa. 

Primeira Tar pr»|iaro preliaii-
nar ; 

Hegnnda Kar vaaeinado o não 
auíTn-r inolaalla contagioaa . 

Terceira ApreaouUr alti-aUdo da 
bom procedimento; 

(juarU F.sUr disposto a aujri 
Uras ao regimento interno. 

O anno lectivo oomeca no dia 1N 

•LI* março a Unila a .'II ila docum-
bro. 

A penaAo é Ml0$ annuaea, pagos 
adcuiiludnmente, rm duaa presta 
çôea, «t udo a primeira nu a tu da 
malriuala, a a aogunda, no 1» do 
agoato. 

O« profeaaorea do I" anno do cur-
ao aáo oa aeguintes -

Lu iz Antonio iloa San toa. (2) 
l)r. Hilrio de Almeida. 
Joaé Candido <li< Souza. 
Auguste liuillol 
8. 1'aiilu, 7 ila fevereiro do 1HÍIH. 

JU«K CANDIDO PESOIKA 
LUIS ANTONIO noa MANTOS 

à HPS" MSA EXTRáRGEIRA 
Da TVUmrni Italiana eUrahimoa 

a aoguiute noticia : Caxambú 
Obra ntil aua m.tdlaoa a ana aqaa-

licoa illuatrtala eoui 17 VI«Taa oaa 
oi v AAA Aa roa ra», In vi «TA« u i i t u 
O* CAXAHBC K H AITAATOA na r i a 
MiNAuaaa, a quero <'aiamliik dava 
Ifran d na aerviçoa KaU obra, oarrl-
pU |N-IO dr lf. Munat, com a protl-
oianeta que tudua aunhaaam. »audo-

" "LIVRARIA 

Laemmert & C. 
R u a d o O o m m a r o i t i 

n . 2 5 

S. P A U L O 
. t « b " .. 

X A R O P E 

PEITORIL CILMINTE 
RNKMVI.A no NA. «II.VA UMA 

fntnrih" Cotnnrehendundo aa va-
riada» forma» de orf.urot, Tiügarmen> 
to deuouiiiiadan imntttpnfüH nn raa< 
friamentos. 

DEPOSITA EI OH 

Leaamaa Paaaoa«< na remédio ef 
tloaciaaiiuo contra 1 mall ri bel II tal 
II(pii cura tal ê |irtHli(rloao. ajieeial 
mente uulla cura dei rbeumaliaati 
dei doloH artritici, dal l i m-aana, 
delir tileure e di tutte le malattie 
ebe anno orÍKine delia Infeaiuno dal 
aaniruo, ooiue U ailllido e ecoo. 

ITnleoa deiKiaitarioa llarnul A 
Comp, rua DirriU, 1, o lar«« da 
tM, U. 

El ix i r M . Morato 
( eaario MotU. de ( »mi Ilranca 

leve feridoa nau |M rnn«, cinco annoa 
l urou »o unicamente, tomando o Eli 
x irM. Morato, <|UI) ae vendo na rua 
Direita, u. 1, caca Hornel A C.—H 
1'aulo, largo da tW, 2 

> • fia 
br me» 
Ido cl-

k* no« 
I'micro 
tem e 
^uifan-
lu cAa-

olestias das S E N H O R A S nDAS VIA8 DRINARIH E BYPHILITICA8 ; OJU 

Dr. Caetano Iovine 
oecupa-se excluaivamonte desta especialidade.- Tra-* 
ta |H>r melhodos novos oa tumoroa, a impotência, a j 
oaterilidade, o estreitamento urethral, a gouurrhéa 
cbronica ote. 

C't.r« a tyslo« c^rn o seruni M« arl i '-ro. 
Heaidencia e consultorio : Raa 8. Joio, n. 4.1, (esqui-

na da rua Formosa). 8. 1'unlo,—Consultas todos os dias 
das 7 ás 10 da manhft e das 12 ás 4 da tarde. (ate 9) 

B A B U E L & C 
apocia-
UH e de 
do l'a-
ie. He-
,n. U'J. 

-Esj>o-
iauças. 
tu do 
12 áa 

K D I T O M E S 

Rio rir .Janeiro, S/lo 1'aulo c Rccift 

Sal do i luz ; 

0 cozinhei"» cconomíeo 
D A S 

F A V l í . T À S 
Tratado completo de còtti&ha, eoB-

tt-ndo uma completa collej^Ad de 
receitas da arte culinária postas 
alcance de todo o mundo e especial-
mente ás bolsas menos avantajadas, 
ensinando a passar liem o com do-
cência por poucu dinheiro. 
1 prosso volume de 4WJ paginas, f>$ 

Esta InteresHnnte obra recot»men-
da-se muito especialmente ao pribH" 
co e é indispensável a todas as do-
nas de caba. Contém nm numero as-
sombroso do receitas, fórmulas to-
das em tennos simples e compre-
hrnf-iveis para us pessoas mais ex-
tranhus á cozinha. Além disso, tem 
a vantagem de servir tanto para fa-
zer a cozinha como para doces, pois 
fornece na sua segunda parte urna 
somma considerável de receitas para 
entremeios, doces, pastelaria, com-
potas, doces, fractas de conserva, eto. 
etc. Ë' um livro tjue preenche uma 
lacuna que exiHte em todos os ou-
tros livros do cozinha. As receitas 
são pouco dispendiosas e designam 
na maioria as porções para umâ fa-
mília regular. 

Matricaria 
EM busca de saúde, gravemente 

alterada por tremenda ulcera, que 
me dilacerava as pernas, percorri 
todas as loealidades apontadas, pro-
curei notaililidudes afamadas ; em 
Caldas, liz uso das aguas; nada ob-
tive ; resolvi i r ao Rio o fiz uso <la 
«Essência Passos», e em pouco tem-

I po tudo consegui : acho-mo curado 
j radicalmente. 

Publicando este bollo historico, 
rondo homenugem ao auctor. 

FRANCISCO LESS A 
| Bernardo Marques Soares, testo-
I niunha lirnui reconhecida). 
| Únicos depositários: Baruel & 
I Comp., rua Direita, 1, E largo da 
Sé, 2. 

' A s d « f n f f w r e ' * » p a i o 

m 4 » n t ' ç è a 

Uemedio Iiomieopathico preparado 
com uma parte especial da planto 
matriearia e livre de qualquer sub-
stancia nociva. Refresca ns gengi-
vas, conforta as crianças, facilita E 
dentiçfto, evita as desordenH do es 
tomago. aH cólicas e a diarrhéa, n 
felire e a insomnia, tão comninn nof 
dons primeiros annos da infancio. 
As crianças, com o nso deste reme-
dio, tornam-se alegres, gordas e sn 
diss. 

Pharmacia bommopathica, F. Du-
tra—Rua do Rosario. 3 A. 30— 'J'2 

João Mendes Oliveira, de Tatuliy, 
morphetico ha doits annos, usou o 
Elixir M. Morato e sarou dessa hor 
rivel moléstia, com espanto de to-
dos que o conheciam. Vende se na 
rua Direi ta , n. J,—casa Baruel & C. 
—8. Paulo, largo da Só, 2. 

~ÃÕ~PUBLICO 
O agente geral da Companhia 

Brasileira de Seguros, A Providen-
cia, em todo o Estado do S. Paulo, é 
o sr. L ibero Bragu, em a rua de S. 
Bento, 23. 

10—10.. AI iiKKTo BOUÇAS 

Inspector geral da Companhia 

E L I X I R W . W O R Í T O 

Felisberto de MoraoH. do Soroca 
ba, conhecido morphetico ha trei-
annos, apparece agora são, mechcn 
do no meio do povo, porque usou 
algum tempo o Elixir M. Morato 
que se vende na rua Direita, n. 1, e 
IO- .I. 2—Casa BARUBL & C. 
—S. Paulo. 

AS MULHERES 

I A sra. Alaria Amalia, soflVcndo 
muito do flores brancas, som achar 
allivio com diversos tratamentos, 
curou-se radicalmento com as pilu 
las do Tayuyá, M. Morato. 

— Gertrudes da Conceição, de 
Campinas, tinha accessos de loucu-
ra, pela falta do menstruação (sus-
pensão), e gosa hojo perfeita saúde, 
por usar algum tempo as pilulas de 
Tayuyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soffria de desarranjos no 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava de logar e, 
tomando as pilulas do Tayuyá, M. 
Morato, sarou o voltou o appetite, 
tendo hoje nmis saúdo. 

—Adolaide Moreira, S.Paulo, usou 
das pilulas de Tayuyá. M. Morato, e I 
curou-se do desarranjos intestinaos, I 
com dõres no quadril, sullbcação e I 
ancias de vomitos quo a traziam I 
atormentada. j 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-so em S. Paulo: Baruel | 

& C. 
N. 1, rua Direita. 

Neurasthenia 
O Vinho Reconstituinte de Kola, 

Qninium, Phosphutado, de Silva 
Lima. 

D E P O S I T Á R I O S 

BARU KL & C. 

Rua Direita, ». 1, t la*go da Sé, n. 2 

CONCORDIA 

IMPORTANTÍSSIMO 

Cuidado com ás imitaçõec Extraordinário e importcintíssimo 

eitos em rua transversal 

Avenida Paulista 
Quinta-feira, 

10 de fevereiro 
A's 4 horas da tarde 

O lciloe .ro 

i l i a v e s T e a l 
(Com cscriptnrio á rua Moreira Cesar, 

n. :it>- B, sobrado, antiga S. Dento 
Anctorisado por distinetissimo ca-

valheiro, continuará a vender a todo 
preço em publico leilão, o restan-
te dos lindos lotes de esplendidos 
terrenos 

SITOS A' 

Avenida Jahú 
Mui to proximo á AVENIDA PAU-

LISTA 
CONDIÇÕES no I.JCIR.ío 

'20 °|O de signal no acto da arre-
matação e escriptura passada dentro 
do prazo de 3 dias. 

Quinta-feira, 10 
A'r ± horas da tarde 

Onde ec.tver collocada nma ban-

deira vermelha 
O AGENTE DE LEILÕES 

D E 

7.21Õ alqueires de fertilissimas terras roxas, sitas na comarca o muni-
cípio de Campos Novos do Paranapancma 

O LEILOEIRO 

M i a s - V I N H O d o C H A S S A I N G 

SofTri por tal fôrma do tumores 
pelo corpo, uns após outros, com 

I enfraquecimento geral, que me sup-
' punha perdido. 
| Depois do dous annos deste Ion 
: go martyrio, fui aconselhado a to 
' mar a <Essencia Passos», o om tão 
liõa hora o liz que, com 2 frascos, 
obtive uma cura radical. 
Tenente JOAQUIM HKBCULANO T>K 

OLIVEIRA. (Firma reconhecida). 
Cidade de Carangola 
Únicos depositários : Baruel & C., 

rua Dire i ta , 1, o largo da Sé, 2. 

ELIXITF M . FLIIR*T0 E AL-
wlos— 
0. Ks-
Banco 

José Marques Nobre, de Cravi-
nhos, estava cheio de syphilis e hu-
mores syphilíticos, como nunca se 
viu: soft'reu dous annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o <Eli 
xir M. Morato», quo se vende na 
rua Dire i ta , n. 1, o largo da Sé, 2— 
Casa Baruel & C.—São Paulo. 

rhegnei a ficar qaisi assim 
\(Com escriptono d rua Moreira Cesar, n 35 13, sobrado— 

| Antiga rua de S Bento) 

! Devidamente auetorisado pelos illmos. srs. drs. Eugénio Elmo o 
Nilo Diodati, quo om virtude de um accõrdo extra-judicial, resolveram 

I vender em publico E franco leilão a metade da posse denominada <Ri-
I beirão Fartura > que este sr. havia dado em liypotheca, áquolle, vonderá 

ao maior praço obtido . 
7.21B alqueires de fertilissimas terras roxas, sitas na comaroa e mu-

nicípio de CAMPOS NOVOS DO PARANAPANEMA, I 
Cuja posse está reconhecida, desde o anno de 1 HÕO, estando as ter 

raH já medidas, demarcadas e reconhecidas, pelo juiz commissario de 
terras, o exmo. sr. dr. Antonio Pinto da Silva Valle, conforme a planta 
e mais documentos, que se acham á disposição dos interessados no es 
criptorio do annuncianto. 

Eslas terras limitam com N nova fazendn do sr. dr. Eugonio Teixolrn 
Leito , e do Mirante, e est io nas proximidades do terras portoncontes ao 
sra. drs. Elias Pacheco Chaves, commendador Antonio A. Monteiro de 
Barros e outros conhecidos cavalheiros. 

O leilão realisar se á no dia 16 de fevereiro, quarta feira, á 1 hora du 
tarde, no salão da 

C - C M M B R C I A I L . 

(obsequiosamente cedido), e sob as condiçõeii seguintes : 
O comprador garantirá o seu lance com nm sigUAl de 10 por cento E 

a escriptura deverá ser passada dentro de prazo de 8 a 10 dias. 

PELO AGENTE D E L E I L Õ E S (...) 

CONTRA a RĤUMATiSMO 
O opodeldoc de Silva Lima, debe 

tre, gengibre , noz-vomica E euca 
ypto. 

DEPOSITÁRIOS 

Barue l & C. 
Rua D i ro l ta , 1 e largo da Sé, FL 

- - ; i i i . r . i . i i - i 

SolTria horrivelmente dos pulmões; 
mas, graças ao milagroso ALCATRÃO 

B JATAFIY, preparado pelo pharma-
ceutico Honorio do Prado. 

* N N f U N C I O S 

C o m p l e t a m e n t e 

C ¥ R 4 D O S B O H I T O 

E s t e x a r o p e c u r a TOSSES, BBOKCHI" 
TRS, ASTHMAS, ROITQLIDJO, COQUELU" 
OHES B ESCARROS DC SANOÜE. 

Deposito: J . M. Pacheco 
59, ANDRADAS, 69 

OFFERECE SE uma AMA de leite 
fresco, de 4<Í dias, com 22 an-
nos de edade. TraU-se á rua Vo-
luntários da Patria, N. 313. 3-1 

VENDE-SE a mobília de um bem 
montado salão de barbeiro, á rua 
de SanU Ephigenia, 133. 3—2 



O O O M M B k O i Û D K À . P A U L O 

C A R N A V A L 

S o r i i m a n t o a r m n é m • v a r i a d o rf« i 

M a s c a r a s 

4« atd», MUtieU UMU • papaia.., Itrtwtu An» « «»q-uaiu. 

C o n f e t t i 

de toda» m «6raa, qualidade Mpvrtor • »aotlladoa , 

a t i n a s 
d* uni* eôr, variada» a> Iri»"' _ 

I l a m l H r n s 

t t " - todoa oa tamaiil..-, « l i * alcudAo 

f o g o s d e b e n g a l a , a r c h o t e s , e s t a l o s , 

l a n t e r n a s d e p a p e l , e t c . 

r r 1 VENDAM FOR ATACADO K A VAllKJO 

L o j a . d o J a p ã o 

G a r c i a , N o g u e i r a & C . , „ _ « 

R U A 8 . B * H T O . 4 3 

L A S A I S O N 

H s n r f i q u a B a m b e r g a C a m p . 

H . I I , R O A D ' R F I T I , N . I I 

P r a ç o i o o p p s n t n 

Feit io (m*o de obra) de 1 vestido de n lgndào 

> « » de I vefttidr» de I I . . . 

» » » de 1 vestido de seda . 

301000 

3SKXX 

40$00c 

«M M 

P r p j W f f t S * f l l f m * p r f ç o s W f l V t V S 
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1 , r * 

t t i l M I J f y 

Preparado vinoso depintifo 

I f i r i T i i i pela Illiutrata J u t i (t 

Bjjiem Publica lo Bio fle Janeira 

Auctoriand» por D^efèto 
dc 2o de Junh^ d e ,s83. 

C O l i P O S I C Ã O 

de 

FírmlDu Candido de Figaeiredo. 

Empregado '.una a nuior efficacia no 
rheurAiitisniv dc qualquer natureza, 
em to,\as as molest as da pelle, nas 
leucorrliéas ou flores bi ancas, nus 
?.oflrimentos occasionados pela impureza 
do sangue, e finalmente nas diífercates 

fôrmas da syphilis. 

Dóse — Nas primeiros seis dias uma 
colher das de chá pela manhã e outra 
& noite, puramente ou diluída em agua 
e era seguida mudar-se-ha para colhe-
rei das de sòpa para os adultos e me-
tade para as criativas. 

Reg imen — Os doentes devom ab-
ster-se apeuas do alimento acido e gor-
duroso; devem usar dos banhos frios ou 
mornos, segundo o estado da moléstia. 

ITKIMM ^ >K|'I, dTTA 

B A R U E L < & 0 . 

i f u « D . V c t a , 9 

fi I.ABOO D i « t S, 2 -s. P.U-l.o 

"•»tó a: 12 4» e li» 

i T T T T T T T T T T T r r r r r r r r r 
Ä 

O D li. 

E D U A R D O DF. 

% 

M - G A L H i E S 

Mudou-se pura a rua Cons.° Fur-
tado, n. 20. 80 6 

: í; 

C U M H A N H I A I T A T I B E K S E 

MODIFICAÇÃO DE TARIFAS 

HcientiHco ao publico que, por 
«|»provação <lo governo, a começar 
de 15 de fevereiro proximo, soflre-
rão iiR bases fixas das tarifas desta 
estrada o seguinte ougmouto : 30°[o 
nas de bagagens, cncommendas o 
frucias, o BOol0 nas demais merca-
dorias. 10—8 

Itatiba, 29 de janeiro de 1838. 

F. Homem de Mello, inspector. 

C a s a d a m o r a d a 

Transpassa »e um» na rua do Braz, 
hoje avenida Rangel 1'entana, per 
feitaiucnte limpa e empapelada, pa-
gando a)ienas csirro • OITENTA MI. 
»Al» mensaes, com "R seguintes com-
modos Dou» lance», tendo um duas 
jaucllas o outro um», duas grand* 
alcovas e très grandes 
ros; uma çrande s , ^ ^ j a n U r | 

com duas ]»r , ) t t m a varanda; 
um boni lía«tnri<>, quarto de banho» 

v<enle» o frios i dito para engom-
mar. duas dispensas b grande cosi' 
ilha; grande quintal com quartos pu 
ra criados, latrina etc. 

A QUEM 
comprar a mobília que existo na 
mesma, |Kir preço modico. 

l'ara tratar com o leiloeiro Bouza 
lireves cm seu escriptorio e agen-
.ria ií rua João Alfredo, n. 10—A 

2—2 

I j B e r n a r d o a 

S i " k 

í j l Y l ü Q â l h â e s 

M ^ 
N Residência, rua dos Guiiya 
- uar/es, u. 120. 

Consultorio, rua Direita, u. 
[h, da 1 ás :t heras. 

B o t e q u i m 

Traspassado o botequim o chuiD-
taria do ponto dos bonds, á ri a 
Jo&') Alfredo. Tem contracto e h z 
bom negocio. 

O m iuvo do traspasse se dirá ao 
pretendoíUq. 

Rua João Alfredo, HO 30—21 

f 

I P r o v i d u n t e 

Companhia Brasileira de se-
guro>s uohrea vido, lermlre» 
marítimo« e contra auAden 
teu 
Tem o escriptorio da sua 

succursal, em 8. Paulo» 
A' Uuade Sâo linitn, v. 23 

Agevite gi rai at<520 
L1HK1U) UliAGA 

R e m e d i o c o n t r a a e m b r i a g u e z > o C o m m e r c i o 

Temos A descarga, actualmente, 
em Santos, os vapores Asmí e Uni/lo, 
com sal superior, claro, grosso, que 
vendemos em grandes e pequenas 
partidas, fazendo remessas para qual-
quer ponto do Estado ou de fórti 
do mesmo. O sal 6 posto em saccos, 

l desde 2 atd GO kilos, á vontade dos 
! compradores. 
J Preços sem compotoncia. 

S o n o Ma « r , R a l i o s * k i > . 

SÃO PAULO—NUA no COMMEBCIO, 
N. 44. 

CAMPINAS—LAROO DA MATRIZ NO 
VA, N. 2. 10 

T H E A T R O S . J O E ' 

"lio 

•pi 1  

. l ! 
H O J E H O J E 

i I 
1 1 "« í 

l i 

ü l i c i l ß 

ppr-.vjdo t . l i y i i l h « ! » . h l r . u a . „ t o , o « , d r t o do wU» « i 
im i •ilriiigü '« > d 

* ««»lo ImitMu Hl i conwmraito que — » rtc-Uiu» do »Itooluwo 
N»i. Urd" ou mal. •*>>» I I K I . I I tl» «MEW wlalMl ** íytttma nrr 

Mrá^anortlnenU aqui declarar .jun • Mlenalâ teu obacrvtdo 
«rum o» aUw» de I«ee ale ou ll ou* affuctadu* d» litiu* do» Mm» prafauí 
lote». 

Ela, |»ia, pleiiameute ju.tiftca.1» » DeeuuiiUde de <oul*ter IAo |»r-
llicloeo vi»lo ruiu li U»M'IMO IUNT*A » BMimiAltl EK, pru|!»r»il« |«h. 

ldi»m»»»utieu Onutkdo O proepefto qn» Momiwnlui o fr»»*o elarauiuuU 
\pU<» a maiieir» de wlmtuutnü o w-uipre em jejum 

C u i d a d o c o m a s I m i t a ç õ e s 

o IwrlUBo Uva uma tarja .ot>re|»»U na rolU». • ao nHulo » u.-«« 
•a nwwtrwU uma aelralla em ai renhi eoaaruado, com oa dUarea I 

_ Oraoado * C.. roa Trioieirti de Março, 12. 

V I N H O R E C O N S T I T U I N T E 

Q u i n a , c a r n e , l a c t o - p h o « p a h t o d e c a l e 

p e p s l n a q l y c e r i n a d a 

D O P U A B M A C W m O O Ol lANAlK) 

Na preparaçào <le»te T»lii>a<> lonleo a tooooatitainta. 6 emprogulo o 
/nruiiw ttaAo, tuqiortado dirocUmanta du acr»dita<lo» centro» produ-

C l 0 , /L» conhecida« propriadadoa Mtiicammtoiaê DU HIIHIIIHCÍU que on 
iram na eieelleute formula do VIKIIO ReraaiTlTlilNTE UE OEAEAOO, O 
Uirn» preferível a Indicado em todo» oa ca«)» da IUMÚUIU, mRMIU, CHLU-
nu*, lymiJtotitmn, rum/Muhu, raaMtfM», a |irineipalmouto. ua» enfermida 
lie» do iH ito e na tmbtmUot yulmotutr imrfyimlr. 

O frw o «• « guido do directório para seu u«o. Tome «e um Cálice a& 

ta» da» refciç6u» 

I m b & y n a o u x a r o p e a n t i - a U h n i a t i c o 

Sito incontestavpi» oa e(feito» deste prodigioso e mirarnloan medica 
meuUi, preparado JH'1O pharmaccutico Oranado. para o tratamento da 
Itfhttul r bnmckitf nêtkmatil». O sen emprego lia» horas mais afflii ta» do 
accesso astlimatico garanto completo alivio atá o n stabelerimento. 

l'»ra os ailultos, uma colliér dc chá do 2 um 2 hora» , criança», mei1; 
colher de chá tre» veio» por din. 

HOUIBDADS BMPKB8ARIA DO TKHATRO APOLLO DO RIO DE JANBIBO 

G r a n d e c o m p a n h i a d e 

O h E B A - C O M H I A , l i P I B E T A E I I H E Ü I I 

D i r e c ç ã o g e r a i d e M o r e i r a S a m p a i o 

D i r e c ç ã o t e c h n i c a d e A d o l p h o d e F a r i a 

Rexenctu do ntaesirc ASSIS PACHECO 

Q u a r t a - f e i r a , 9 

ÚLTIMOS ESPECTÁCULOS 
O maior Kntrcssn da Companhia em S. Paulo I 

Noites defMaruvilha e Deslumbramento I Luxo oriental í Espirito I 
MAGNIF ICÊNCIA I 

Iíepresentiir se á a esplendida e deliciosa magica em II actos e 17 
qundròs, do popularissiinq pseriptor Eduardo Garrido, musica do inspi-
rado compositor brasileiro Abdon Milaucz 

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA 

fili números de musica, 62 lluiliido asiatico O excelsior ilus apotheoses 

A ultima palavra do scenographiá Í o trabalho mais notável do 

Carriinciiii, elluito estupendo, completamento novo 

M i ^ e - e n - s c e n e d e A. d e F a r i a 

VKEÇOS DO COSTUME A'S 8 LJ4 HORAS 

O» bilhetes acham-se á venda no escriptorio do Estado de 8. Paula, 
A rua 15 de Novembro, até ás 5 horas da tarde; depois, na bilheteria do 
Theatro. 

Os espectáculos sâo intransferíveis ainda que chova. 
Tiot,ol<. do «sTTi-tacnlo haverá bonds para todas as linha». 
A V I S O — A Empresa declara nada dever n esta praça, achando se 

igualmente em dia todo o seu pessoa I 

j E l i x i r d e p e p s i n a e l a c t o - p e p s i n a 

DO PH A RUA cevtico O RASA no 

d» rfSlí!J2r!/C"nent0 • ' a U l n m «gradavel cordoai, muito empregado 
? ' -«'<•* ' M«»nalm, da nutriria. 

- «ens « (feitos therapeuticos para regularidade das funeçâcs iliges. 
iiVfti são afllrnuulos pos distiucto» olinicos, que o consideram preferível 
aos similares. 

Toma se um pequeno cálice depois das refeiçõe«, 

G R A M A D O & C . 

14 , ^ U A l . ° D E M A R Ç O , 14 

l i i o d e J a n e i r o 

D e p o s i t a r i o s - B a r u e C . 

» , R w a D i r e i t r . il. i. .'SI m 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

k limf <la Pi'ptln« PanrrMtlna, lij.KU^fl, fin nifJin.m*>iitnN, u.-il.' 
poiliirnftua pdia hiidImt. r as diiii-stiVs morotaa r diftlcci*. Kffir̂ i i>n. 
io<1 as a» uiolenliat liroviinleutes *)'' urna dicP.Oio rlriidiiHi', diaiiiu... 
dr.ri-H de oslniiiajin r don Inloalinoa. ialla de úppRlile, alia ul. K.'uui 
uraiidr cuparidade din«*»lt*a e nomo multo ai"ia ia»rl r 

A' VKMIA K* TODA8 Ab IIROUAKIAS K PIIAHM*< IAI 

C e « r a i l " 2 ^ O ® « f a m » t P a f a b r i c a : m 

v W - n . S c h m i d t (F.#m G « ' * c s « r > " n 'is>r 3 

E s t e s v e r n i z e s s ã o o s D i e h o - " 

\ r e s p a r a p i n t u r a d s c a s a r j , c a - | 

* r u a g e n s , w a g õ e s , b o n d s , : a - g 

' c h i n a s e t c . , e t c . * 

l G r a n d e e p e r m a n e n t e d » p o - ^ 

® s i t o e m S . F a u l o , n a c a s ó ? 

I C o n r a d o S o r g e n i c h t & C , 5 

R U A D I R E I T A , 7 - A 

C u r i a d o c o P r e S o , 4 8 

E e m t o d a s l o j a s d e f e r r a g e n s 

F R O N T Ã O B t » A - V I S T A 

4 8 . r u a B ö a V i s t a 

«seeasfr iv . 

Q i t ò - f f l i r a , 1 0 d e f e i í B r e i P f l f i e 1 8 0 8 

A'H duas li oras da (ardi; 

Grandes partidos sensacionaes 

Q I P E U S S I M P L E S E D U P L A 

r t l o t a r i a i 

Tolosa, Altamira, 

'José. Santiago, 

Gemia, Miacr, 

Tito, C/titjuilo dc Aspeitia, 

Echeverria, Ayestaran, Capivara 

Garibaldi, Vidcgain, Chaduz, 

Melchior, Paulista, Aymorc, Cesterv, 

Gamboreua, Marinero, Marcastegui e outros 

Intendente, RAMON AIINAO 

P o u l e s d u p l a s p o u l e s d u p l a » 

Moreira * O . , Mio» »au» nni-
•o» MMÍM abai «o aaalfnad«». daria 

faaetu publico, par» oa alTai 
loa lacaa», a nata praça, áa do IUo 
da Janeiro, Hantoa • aitrangairo, 
•OIT a» quaea tnautAin rrlaçAaa com 
Mareia«», qne naata data dbaolva* 

por eouimum a ami«avel oa 
otniu, como dlaaoivido tum. a ao 
aiadada mercantil que aoh tal deai 
Kuaçio girava uaata capital, ratiran 
do au o» aocioa Candido l'ori'lra da 
MaaalliA«a a Jut/i Joaquim de Ma 
jfailiáoM IlaatiM, |Mtgim a »atialeito» 
do aau capital a lucro», que rvoc-
iM huu á Tiata, cm iiioola eorrente, 
a axoncrado» da l u i » e qualquer 
ruapon»ahiUil»dc, coiifonue o dis 
tracto Urinado naata data 

H Paulo, !S de fevareirti de IWtM 
Jiniqmm (Imunlret Morri a 
AVuariaeu /Vrrirn L"Ma da (\*lu 
OUHIMO lYrrira de JfiiyuUiâeê 
Jate Joai/uim dr MaynlÃAet liatlaê. 

A o C c m m e r c i o 

Joaquim Qonçalve» Moreira 
Franeiaoo Pereira Lopes da Coata, 
unicoa aucceiuioroH da extinctaürma 
J . More i » A C., faiem publico que 
orgauiaaram uma nova »ociedade 
em »ucceasio áqiiell» e sob » me» 
ma denominaç&o do 

M > m m á c . 

na» eondiçOes do contracto hoje flr 
mado para a contiuunçfco do mesmo 
ramo ue negocio fazendas, arma 
rinho moila» e machinaa do costu 
ra etc. etc., por atacado, na mesma 
casa, á rua de 8. Mento. n. 73. _ 

Outroaim, qn« n» metttt* riru.. 
J . Moreira A C., iioje constituída, 
sio interessados os antigos empre-
gado» e amigos da (Irma succedida, 
os sra. Luiz Vieira o Horácio de 
Mello. 

N. l^aulo, 7 de fevereiro de 1838 

Joaquim Qotifalees Moreira. 
Francisco Pereira Lopes da Cosia. 

E S E C C Ä N T E DE P A R I S i 

D D T R i A 

• a n t a B a r b a r a d a a C a n ò a a 

M a n o e l J o a q u i m R o d r i g u e s 

Abr i u no d U l J d e J a n a l r o prox lmn jwaaaJo o » « u n o v o h o u l , 

i i o n u d i em oondiyAea de bem aorvir oa aeu« hoapede«, u n i u 

em a a a a l o d a quartoa a catvaa, c omo na p r o m p ü d i o d a o o m l -

daapreparadaa á braallatra a por tuguesa , l »m eampre bona pe-

ilsooa a variadoa bona v inhoa vardaa • v i r fana , rtcaWdoa dlra-

ctamanto 

De«de j á agradece o conoumo do pub l ico em geral , oomo am 

w t l o u U r , oonv lda oa a tua dediaadoa am i go < • honra i o enm 

sus rpeença . 3*»—2o 

C A T A R M O S , T O S S E P E R T I I A Z . B B O I C H I T E S 

P L E U R E S I A 

n u a * P U L M O N A R , T U B B I U 3 U L O U 

^ o S Ü U Ä S 

Ç ^ 1 D E GAYACOL E IODOFORMIO V / J 

C p i l u SuraíoD de G i j sco l , Iotoformlo e Eae&liptol 

C a H » 

e s p e c u l a ç ã o m 

c « a < 4 * p - i t h n e a a d a E m i l i o W r m a * C o m p 

A . W O R H S — ^ u c c e s s o p 

R U I C H X » 0 * G U I , n . 1 - 9 
r , „ „ . _ . r . « e conhecidas por sn» reputaçáo e honeitidade, 
uma nas mais anuo. , „._iiu,i« disuouiveis nara unem urecisar Uma rta» raw» anu». , r .muoa disponíveis para quem preciaar 

offerece gar»nUas, tendo igtai-..  8 *»' ^ 
linheiro nestes tempo» criti' A». 
De hoje em deante, abre uma 

de dinheiro nestas tempo» - rití O». p 0 - » ' D A SÈ1UE do empresUmoa 
* __ • im vnlii» 

I .Hupra m «ata de Ift • J» 

|a.rV> .lu « m W " it» »»«l»«»« »•• . 
aomaxolu« 1"»»" u " ' l u • I"—« 
..«. tl»er laxla « « M w 
r» Hoii.» B».»aa, "ta i "*" AUwata. 

» "A . *' ' 

ÉÉ& 
II. iMai'a««4trn4MBaiaAaia< m 

D a n » « Hirr m 1.1« Oaaw I II irr 

* PAULO AOKXRRU 

O vapor 

P A R A G U A S S U ' 

CM/HMB FHTRKN 

Hahir* no dl» |U de fovar, In, ) M r > 

o Hto. Victoria, lUlua, Liais«, « 
Hamburg« 

Tudo« oa va|air<M dc.ta com|ia 
obia »Ao illiimiiiailoa a lua electrica. 

Todo» e.te» p.aq IH * ti's levain |aa-
»«gel ri i. para a» ilhaa do» Açore», 
Madeira etc. 

/lu i pauai/ens e miau informa^r**, 
com o* ayntrs 

E . J o h n s t o n & U . 

LA 1UIO H PRAIICIH« 'O, I I A 

S a i P A U L G 

PAC IF IC HTEAM 

j t » « ; 6 A r i i } i e n a » M l 

tob 
De hoje em deante, alire um» n r , u u » , m v u l o ( , 
penhor, de qoaeaqner objectos qne represen^. • , 
O» juro» <la SEGUNDA S (Ol III', «e pagam dosôgu."»" "oUo 

De 4:000$ para cim» a „ para 
De 3:000$ • • 
De 1:000$ • < 

Transacções maiores do "JOIOOÍ, 
asam os i uros que ae conven. iunurem. 

8 ' 4 TUDO G \ It ANTIDO 

8 "l„ 
'. * "lu 
1 e 4 °Io- O» empreatimo» pequeno» 

^ A T T E N Ç A O ! 

j». Cada embrulho dev- lovar." Marca 
de Fabrica ai»p. a revestida do 

A SELLO DE GARANTIA FRANCEZ •> 
UiírHjsit̂ is em ra.sa<iu todos us Dro- •}» 

ßuif fus. Mercadores «le tintar Lojas 
T A M M ^ ^ M ' y 

c h i a r a 

Aluga r.í nui.i, im iiuliga parada 
França 1'iulo, Vil l i Mariuiiua: trala-
se com A ugusto Schmidt, ruu do 
Quarte, 2. li -8 

t _ 

C o n s ] t o r i o 

r>AS MOI.KHTI VS VKN'KKKAS, SV 

E/RILITIOAS it n.is VIAS URINA-
BIA» 

Cura se com methodo espo-
•'..I ' - j'oiic" tempo a 

norrhéa chronica ou re ente, a 
'l'Hilis, o cHti'1'itniiii'uto ure 

trai (sem operação), as moles 
tias de senhoras, etc. 

CoiiHiiltiis dus -S ás 10 da ma 
nhã o das 11 ás Ada tarde. 

lbia iTosá llotlifni'io u. H, so* 
firailo.(esquiuit da ruiiJtocuyu 
/•i. (até 20) 

Va presente estaçáo ilo trova-jSK 

I l.is offereeem os seus serviços V® 

para construoções do pára raios 

dos melhore» systeniin, como tum-^S 

bom Jsuus apparellios eleetro te- n jS 

ebiuico»para examiuaro boinhmc 

•'ioiiameiito dos mesmos. 

P ã r a - r a i õ s l 

E r h a r t & C o m p . 1 

HUA D A IJÓA VISTA, 1« 

a s a d a p e n s ã o 

LAUG O DA MEMOUIA. 2 

Recebe pensionistas internos e ex-
ternos; bons commodos e bom tra-
tamonto 8 4 

í t i l i S I H L " * ü n ü U í M K l 

Un i s >g "jt i p ' » t d ' i l Est»«'o ''e S Paulo. 

G . P . V i a n n a & C o m p . 

S . a u l o e " a n t o s •M 14 

L A G T E A H l S î l L I 

M \ m e T v \ o C . o x t v ç U \ o p a r a a s t L r e a t i ç a s 

( I Kli-uvIrutlMUduuriuiueUi cuuMnnaaaaátlata rUtumuiultlII.-Po» A»«•>•»: CHRISTEN,l(,RM«»nra-R»|»l, P A R I « . 

( m 

m 

A COMPANHIA ANTAHCTICA PAULISTA sciontillca a sous ami-
gos o freguozes que os productos do sua fabrica serão do hoje em 
deante vendidos aos preços seguintes : 

G E L O 

O kilo 2<X) réis 
Em quantidade maior de 25 kilos . 120 > 

• c * «t f »S A r i i A n ^ J i 

para eliops, eni qualquer quantidade, o litro 8(X) róis 

C 3 K W i r j í * » M 

Pura qualquer quantidade (Bem as garrafas) 
Garrufas inteiras . . . 1 dúzia 1()$(XK) 
2'1 meias garrafas 12SOOO 

c a s f t ^ í j f * I : M € « " . 2 . , 

1 até 4 1'Oin 48 garrafas ou 72 meias garrafas a cuixu. . , 5»$(K)() 
5 attf 3 > » » • > > > ' f"lí(HX) 

10 até 24 > » • . . . . > 53$000 
25 até 33 > > » > > » » > > 52S500 
1(X) o muis > • > > > > > > • 52.9000 
Caixus com 3 dúzias, m i ' * 10#000 

Os pedidos de cerv j i i ia cuinis para exportação devem ser dirigi 
dos aos únicos agentes srs. 

Z i r r e n n e r u i o w & C o m p . 

P M » . » e n l o , 

C o m p a n h i a i \ . n t a r c t i c a l > a u l i s t a 

C a f o e e s f c i ü p a n t e 

Traspassa-se esto estabelecimento 
num dos melhores pontos desta ca 
pitai; o motivo da venda se dirá ao 
pretendente; para mais informações, 
com os srs. Nogueira A Mendes. 

LARGO MUNICIPAL, N." 1 

P a d a rj.-; F f V i n c z • 

8 - 2 

í G Í U B H A O 

S P'H/o, 5 Ile. f-ver.' rn de 1898, 

F O F M O S * , 1 

CHI-OROSIS F A I I I K1'/ g WiW DEBILIDADE 
Cores Paiiidas L^ J^ J J ^a JVAJP„KaB i i l Consumpção 

C t l l i f t . B A P X D A . S3 A C E R T A D A P E L O 

L I C O R D E L A P R A D 

C O M A L B U M I N A T O O E P E R R O 
Empregado em todoa OB MospUnea. — E o meiíior ferruginoso para a 

etira das Moléstias da Pobreza do Sangno. — N5o eregreoe os dentes 
WÊÊJ PAfílZ: COLLIN A c\ 49. Roo do Maubeug*, e em as ptiarmaola? I Q 

P L A N T A S 

Communico aos meus amigos o distinctissünos fregiiezçs que mudoi 
o meu estabelecimento do plantas da rua da Consolação, esquina rua 
Caio Prado, para a praça da Republica, n. 20. 

S. Paulo, 15 de janeiro de 1898. 

J o ã o D i t i r b e r g e r 

1 O J & > r u a d a i b o a V i a « » , n . 5 8 

D a p s a i t « i P r a ç a d a R e p u b l i c a , n . 2 0 

U l C V 5 A : k m u f i U I S i l 

(Até 28) 

O DR . 

« 5 S E Ï . - O ^ Ï I I S ^ . Ç ' R ) 

! especialista das moléstias da j 
j pelle. é encontrado d rua Cou- I 
i sellieiro Furtado, n. 20; do meio | 

a dia ás 2 horas. 

9 I» '-' 5 

» Tl I 111 i li I I, 'T . « 

k m 0 8 í t r - í o i a 

D R . G . H E I T O R D E M A R G H I 

A pprovado pela Inspeetoria 
do Hygiene geral do Urnsil o 
do S. Paulo. 

Oilontol; agua o pasta, até 24 

»«^WIARMHJAFC!**** . SFCGG 

D E N T I T A 

ITALO—AMERICANO 

[>r.J. Heitor ir Em archi 
Extracção de dentes, sem 
dúr.—Obturação o colloca-
ção de dentes pelo systemu 
mais novo até hoje conhe-
cido. Preços modicos. La-
deira de S. João, n. 5, das 8 
ás 4. 

Jtt * « t au i r-

M O V E I S 

Mobílias para sala, dormitorios e 
Ia de jantar. 

»«Tapetes para salão, sala e corro 
dores. 

Cortinas, cortinados, cupolas, capa 
ehos, espelhos, colchões e outros 
artigos para adorno do casa. 

Preços modicos. 

CASA i THONEi 

10—LAKOO HE S. BKKTO —10 

8. PAULO 60-21 
J o s é J o e q u i m d a E i r a 

k , 

i 

O r i s s a 

O FAQI'rrB IKOI.KK 

esperiulo do Hnl'iio dia 

IR de ftivoruiro, sahir» 

para 

L I SROA 
V I G O 

LA PALLICK 
E L I V E R P O O L 

depois da indispensável demora 
Leva pasageiros de primeiru, »e • 

gnnila o terceira classo. 

O r e l l a n a : 

O PAQUETK INI1I.K/ 

esperado da Euro-

pa no diu i.'ido feve-

'eiro, saliirá para 

M O N T E V I D É O 
PUNTA ARENAS 

E VALPARAISO 

depois da indispens ivei demora. 
Esto paquete ri celk. p.i >sa,"i:iros 

de prii loira o terceira classe para 
o Bio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido gratis 
aos passageiros de todas as classes. 

Os paquetes dejia linha são Üla-
minados a lnz electrica. 

Para passagens c encommendus o 
outras informações com os agentes 

WILSON,SONS V J.,L rnited 
l<u • d.. K jsarl l i 

L * m i - V C r 

N a v g j z i o r i t í i t a l i . - . o a 

O PAQtlKTB 

ü i l l á d i M i l a n o 

Saliirá do Santos no dia f) dc fe-
vereiro, para 

GÉNOVA E NÁPOLES 

TOCANDO N" KIO DE JANKIBO 
I a classe jiara Génova, frs, TilK) ; pa-
ra Nápoles, frs, SõO ; terceira classe, 
frs. 60. 

O PAQUETE 

* ü N T E W D É Q 

Subirá de Santos no diu 17 de u 
veroiro, para 

o PAQUETE 

i o r d - r n e r í c a 

Sabirá do Rio de Janeiro, no dia 

22 de fevereiro directamente pura 

GÉNOVA E NÁPOLES 

Preços para Génova: Camarotes 
espeeiaes, frs. 1.000; primeira classe, 
frs. 7í)0 ; segunda classe, frs. 550 ; 
claaso distincta, frs. 450 ; terceira 
classe, frs. 1U0. 

M O N T E V I D E O E 

B U E N O S - A Y R F S 

Classe distincta, frs. 150; terceira 
classo, frs. 60. 

Esto vapor possuo excolleutes ca-
marotes (listinotos, de 1.» o 2.» clas-
so e camarotes espeeiaes para famí-
lias. 

8.» c lasse, para Génova e Nápoles, 
frs. 100 

Na agencia vendem-se bilhetes cm 
mulativos para as principaes cidades 
>la Europa. 

EMBARQUE 
A companhia fornece conducçáo 

gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros o suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as pi in-
cipaos cidades da Itália e mais capi-
tães ouropéas. 

ILIIJIETKH OK CHAMADA—Oa agen 
tes da companhia «La Voloco» ven-
dem passagens de 3.11 classe, do Ge 
nova ou N ipoles, para Pernambuco, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro e 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia <La Veloce» 
decidido qne do mez do outubro p., 
em deante, além dos seus pnqnetes 
da l inha do lirasil, tocarão no Rio 
de Janeiro, tanto na ida de Génova 
ao Rio da Prata, como na volta do 
Kio da Prata a Génova, os seus 
grandes paquetes <BAVOIA> e «NOBD 
AMKRicA». Os agentes da Compa-
nhia *La Veloce» vendem passagens 
de camerini distincti primeira c se-
gunda classes, de ida e volta, com 
abatimento de vinte por conto, com 
o prazo de um anno. 

Para frete, passagens o mais infor 
mações com os agente»: 

S C H I M I J I T & T R O S T 

Uua do Commercio, 17 
8 Paulo 

acHIHDiT A TBOST.—Santo» 62.Ru» 
de Santo Antonio 

íãtÈkám. i • 


